
Eslão sendo' prêsas
l

PARIS, 29 (UP)-Os Partidos da Elguerda,

comu-I-nísta, Socialista e Radical Soêialista em assembléa, afirmaram
estarem contraríos ao sistema de votação apresentado pelo
govêrno do general De .Gaulle,
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ANO XII

ISAIGON, 29 (UP)-Em algumas zonas desta 'cidade
eontínuam os disturbíos, Dezesete franceses da guarda foram
mortos, pelos anamístas, que levaram 'consigo varias malhe:
res trancesas,

ftesponsaveis pelos crimes
TOQUIO, 29 (UP)-Foram presos' 34 ex-oficiais japo

neses responsáveis pelos crimes pratieados contra centenas
de soldados norte-americanos, em Manilha.

--------------------------------

Violento ciclone na franca
PARIS, 29 (UP)-Violento ciclone, que durou 15 mi

Dutos, atingiu a província central de Auverne, durante a noi
te passada Centenas de casas ficaram sem telhados;

c Os
.

russos· estão· �e·1egr�S��
MOSCOU, 29 (UP)- o primeiro trem de tropas sovié

ticas ao deixar o Extremo Oriente partiu, hoje, de regresso á
Russia, Varios generais pronunciaram discursos de despedi
das, agradecendo os esfor çóa dos soldados,

NOVA IORQUE, 29 (UP)-:-Atinge 8\1.600.000 o

-mero de trabalhadores, que estã'o em greve.

Procuram asílo no. Uru'luai
MONTEvIDE'O, 29 (UP)-Em consequencia dos últi

-mos aeorueeimentos, na Argentina, chegaram hoje a esta Ca
pital, inumeros exilados, entre os quais jornalistas, advoga
dos e correspondentes de [ornaís,

o seure�8 �a" �ollJ�a atômica

Represalia á atitu'e de Mae nrfor
TCQUIO, 29 (UP)-Em desafio ás ordens do general

lhe Artur, declarando a liberdade da imprEmEla, o' govêrno
níponíeo suapendea 8 publicação dos tres maiores jornais
llironicoB, Jlor teNm dado â publicidade a entrévista do Im
Jlfrador Hirohito cOm o general Mac Artur_

I _Diretores de redaç�o: j'Ruhens de Arruda Ramos
'e

Osvaldo Melo

t
I

l.

nenhuma ,. culpabilidadesem
-NOVA IORQUE, 29 (UP)-O correspondente do cNew; York:t Times:t, de Buenos

Aires, informa que, entre outros vergonhosos acouteeímento- verificados aqui, ha o de q"e
pessôas sem culpa nenhuma, procuraram asilo nas embaixadas d09 países amigos, afim \d�'
evitarem a sanha desenfreada da policia.

nu-

Tropasbrilanicas emeúsdesembarc
SINGAPURA, 29 (UP) - 'Oficialmente foi anunciado ;iç:;agi( 0(, )III!

-

[

::.J:l�1��a. brilanica. • indú. desembarcaram ••ta manhã,

����{��������;1:�!�:�� (XPeó iC i�nario . catarinenseOs' dllsturhl'OS contl·nu�m - comunicação sôbre o díretórío daU I U U U, D, N, em Piratuba (antigo Rio
do Peixe), fatalmente ficará alar
mado com os nomes dos chefes-cor
religionários: Hachmann, Hílgert,
Rogge, Hack, Eitelwein, Weber,
Bauer, Bender. Ha, também, o sr,

PiovenzanL O chefe é o sr, Dib
Abrahão. 6 sr, Maitos representa o

Míkado. Mas, falta o espanhol, O di
retório está manco. , ,

ARRANCANDO - Os carcomidos
do "Diário" ainda estão arrancàrf
do ,. Arrancam para dizer que' o
P. S. D. arranca assinaturas de ade
são com "ameaças e arroxas a íno
fensivos cidadãos", Os nomes não
aparecem.. Todo mundo tem ver

gonha de ser citado corno inofen
sivo. Afinal, cada cidadão tem uma
arma: o voto. Quem fôr inofensivo
é porque gosta da coisa
SUSPIRO DE DUVIDA

"Quem votar no general Dutra es
taria prestigiando o sr, Nerêu Ra
mos - escreve o "Diário". Have
ria mais algum fugitivo além dos
que estão viajando? Ou isso é uma
nova "bóla" dos desertores, cansa
dos de pagar caro e perder tempo '

com a. causa privada de dois ou
-s j.)7.ê� Ga;fn;t:W�tQS�8. .df?13�dos?.

CON'INÊNCIA --\ Para um trust
bancário, em Santa Catarina seria
obviamente necessária a an�ência
do .Banco Inco, Será que os srs.

Irmeu Bornhausen e Genésio Lins
concordarão com a "marmelada"?
P�ra Ul,? monopólio de seguros, in

------ díspensávej se faz o consentimento

[ I � f'�
1\ do sr, Pedro Cunha, diretor do

-

U' pa O C e e o
'

�oYerno t��!�!�;��T;����;��y�,�� n����:
ras, entao, so sera possível com a
anuência de diversos elementos da

BUENOS AIRES, 29 (UP)-O coronel Velasco, chefe 'oposição, e elos mais graduados, co

de polícia desta Capital declarou que a prisão dos diretores mo, por <:x�l1!plo, os S1'S, Bayer Fi·
•.

. '.. lho e Anstlllano Ramos,dos iornais portenhos fOI ordenada diretamente pelo chefe do Aí está o que a exploracão elo
governo. �'Diá�io" queria. A leviandade pre-�----------------------.- tenpiosa leva a esse continuo me.

1.600.000 . tra�albadores em greve�;;g�i=;:;�'�7;::
além

o Tribunal de Apelação vê transcorrer, amanhã, mais um aníversà-
rio de sua instalação. .

Há cincoenta e quatro anos atrás, isto é, a pr imeiro de outubro do
ano de mil oitocentos e noventa e um (1-10-891) no Salão do Conselho
Municipal, desta Capi-tal, reuniram-se, pela pri�eira vez, os ilustres e

h,onrad�s Juizes que haviam sido nomeados para compôr o então Supe
nor Tribunal de Justiça, orgão criado em obediência a um dos mais
salutares preceitos da Constituição Republicana, de 1891.

- Ato solene e de grande significação, pois' que nos emancipava do
Tribunal da Relação de Porto Alegre, cuja jurisdição se estendia até o
nosso Estado, contou ele com a presença do Governador -Gustavo Ri
chard, do presidente do Congresso Legislativo, congressistas, autorida
des civis e militares e numerosa assistência.

Os primeiros desembargadores nomeados foram os drs, José Ro
b,erto Viana Guílhon, eleito presidente, após o ato de instalação, Fran-

NOVA IORQUE, 29 (UP)-38 preeminentes personali- ClSCO Machado da Cunha Beltrão, José Elisio de Carvalho Couto, Do-
dades polítíeas do país, solicitaram ao Presidente Truman míngos Pacheco d'Avila e Edelberto Licínio da Costa Campelo este

último nomeado Procurador da Soberania do Estado.
"

�ue organise um govêrno mundial, no sentido de revelar, Ó Desde a sua instalação ate esta data, vem o' Tribunal de Apelação,segredo da oombi\ atômica. '; ,

Rio, ZlJ (A. N.) - Vários matu- prestando bons e reais serviços á Justiça e ao Estado, esforçando-se

A S IIUAta-O' DA ftnC'fNJINI â:lq�������ar���la����:��:��1�}'; �����e;;gi:�:1���r�:���:�:���1��Ef�����:�f:ai�s�::;f�� e�:��:;
em sua residência, teria feito' decla- fiança e do respeito de todos os 'catarmenses.
rações refel:entes á candidatura do I Seus �ábios, e luminosos ar�stos, JI:\O ,só honram � cultura jurídicageneral Euri co Gaspar Dutra, apou-j de Santa Catarina, como, também, sao divulgados e repetidos fioutros

. .'

I
tando-a como um movimento des- recantos da terra brasileira, .

WASHINGTON, 29 (UP)-Os funcionarios do Depar- tinado a inteiro fracasso. I. O Tribunal de Apelação, atualmente, está constituido dos desemhar-tsmento de Estado, 'comentando a situação da Argentina, 'de- Ouvido pela reportagem de "A' gadores João da Silva Medeiros Filho, Urbano Müller Salles Alfredo
elararam que, possivelmente, na conferência a se realizar no Noite", em sua residência, o minis- von Trornpowsky, Henrique da Silva Fontes Guilherme Lttiz .Abry
Bio de Janeiro, será tratado .t3S8e palpitante assunto. tI'O João Alberto desmentiu de ma-' Joaquim Luiz Guedes Pinto, Alcehiades ValériC: Silveira- de Sousa, Joã�

neira categórica as notícias veicula- de Luna Freire e Edgar de Lima Pedreira, e tem a presidir-lhe os des
das. Disse': "Não fiz nenhuma reu; tinos a figura austera e por todos os títulos respeitável do sr. desem-
nião de jornalistas. Apenas convi-' bargador Medeiros Filho, .

dei para almoçar em minha residên-: Funciona, junto ao Tribunal, na qualidade de Procurador �Gel'al
cia alguns amigos de imprensa, o do Estado, o sr. dr . José Rocha 'Ferreira Bastos. A direção da Secreta,
que tenho feito várias vezes. Duran-. ria está a cargo do sr. Euclides Cunha, um dos mais antigos e mais de.
te o almoço. conv�]'samos sobre. os I dicados',servidores da nossa Egrégl� Cô�t� de JlI,stiça. _

.

.assuntos mais variados, em cl,lrater' Registrando a passagem do amversano da instalação do Tribunal
absolutamente intimo, Aliás, em de Apelação, que é a sua maior e ruais faustosa data, traduzimos o [úhilo
palestras dessa natureza, creio que de que se acham, possuídos os catarínenses por êsse auspiciDSO aconteci- o )

se podem debater teses de qualquer mento, ao mesmo tempo que testemunhamos .aos seus ilustrados e emi- '

natureza, desde a guerra ele Traia nentes memlbros a nossa respeitosa homenagem e as nossas calorosas
_ __ ��té_a d_es.c..obB.rt� d b_O_l::uh !1tô'rr1 i� f'�l;_O_;_.__Q_D_;;_.a_.� �

NúMERO 28�8

·amnaMalasia
L_

o nosso Cliché fixa um. flagrante emocionante, quando o [or
nalísta Valmor Wendhausen abracava seu irmão Valter de
regresso da Itália, onde se bateu heróícamente nas fileir� da
F. E. B. Dentro de' poucos dias, Valter estará em Florianóp,_olis.

Tribunal de Apelação
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A ,GERAÇAO DE' AMANHÃ' HÁ DE BEMOIZER O
NOME DE NERÊU RAMOS NOSS-A VIDA

AMILOAR ORUZ 'LUlA Passa hoje o aniversario na

A data de ontem marcou o tallcio do sr. Norisvaldo Wil
aniversario natalícío do inteli- laim, competente operarío da

goote e vivaz menino Amilcar .Fabrica de Pontas.
- Respondendo à sua pergun.ta Cruz Lima, filho dileto do nos-' O auiversariante 'que Dela

.sõbre o desenvolvimento de FlorI�- dí t' t. d seu cara ter e coração, .Iês-se'1' de o dizer-lhe prelimí- SO IS ln O conterraneo sr. r.
nopo IS - v

R f I O L"
. .

t do cercar dEI estima {I amizade denarmer{te que nunca tratei de po- a ae ruz ima, .mspe or

seus "'chefes e amigos, será, por.lítica. .

. .. . [Oolegio Oatarinense, e de slla
Na minha mocidade VIaJeI muito. I exma. esoosa d, Geny Fões (,erto, muito cumprimentado.Conheço a Alema�ha �m tt°cl°bse'mos "Orna Lima. r

.

RNANDESquadrantes Percorrt, am ,

f
. _ SRTA.' LUOI FE

rande par'te da França e elo Mé-I A�i�c�r para �steJa'" tão
Passa hoje a data natalieía�iCO. Fiz ver_dadeira VIagem mun- a�SpICIOSO . aC)�teClmento re�- da gentil senhorinha'Lucí Ferdial, estando durante ano e Dl. . mu, na resideueia de seus pais nandes, aplicada aluna do 00-na Dinamarca e seis anos e EmelO

'

seus amiguinhos que o são em
legl'o Ooraeão de Jesus e aplau-na Africa e na Inglate�ra. ssas ..' y 'a

viagens alargam' os horizontes �a grande numero. dida amadora do «Arte Clube
nossa civilização."

t 1 TEREZINHA VAZ SEPITIBA 'onde vem atuando com g:ran-no que observei nessas par es (O
,

I Transcorre amanhã a data.Universo, trago, _para a cidade d?s A data de 'h:0ie mare I o a »r- de destaque,
natalícia do sr' Nestor Schiefiermeus filhos, carmhosa gbservaça� versario natalício da gaJaJ?te e J JUREMA MARIA DA ILUZ 1 socío da firm'a Bornhausen eri��:'u progresso, �m to os os sen

inte1i�eo�� merJln� Terezi nha l

13LUNEK , Cia: de Itajai.Diversos governantes passaram Vaz SBJ?lUba, apltcaua a!una \
Transcorreu ontem o natalí- -

._pelo Govêrno do Estad? .,
! do Instituto, de Jesus, e dileta 1 ., te rneni J _

Faz anos amanna a exma,
A obra que" pa;�c,ia It';:eallzavel filha do nosso presada conter- CIO da lDt�ressan E1 menina li

sra. d, O 1rina Vidal de Lima"- a ponte "Her'cilio Luz - ?e� i raneo sr Togo Sepítíba comer- ,rema �arla ,d� Luz Bluaek,
esposa do nosso estimado coode�onstra a capacidade atd;mms- ciante e� Cresciuma e de sua! estremasa filhinha-do sr, An-I
terraneo ur José do Patroeíniotratrva do seu saudoso pa rono, a ,

I Bl k de sua exma .... .

qual foi feita dentro .de verdadei-I exma. esposa d, Maria de

Lour-Ise
mo

d uZnel '. e Bl k
.

Lima, representante comercial.
ros sacrifícios financeiros.

. des Vaz' Sepitiba. esposa . u m�a une.
__

.

O dr. Adolfo �,ondHer rfco'IIII,oo ��l�-I A encantadora aniversarian- OATERINE" OARNEIRO ENF�RMOS "

tínuador do governo e
-

'

f hil '

tendo feito uma administraçao hC?- te comemorando essa u 1 os� Completa hoje mais uma prf- APOSTOLO KOMNINOSnesta, mot.ivo porque o Estado mUI- dat.a oferecerá á_s suas amI'1mavera natalícia a galanted h de Esta apresentando melhoras
"

to o. a !llIra. R' '" I
-

d 30' as- guta as, que o sao .�m grau
,

I menina Oaterine aplicada alu-
o 'est�do de Ssude do res oei-Vitoriosa a

_

�vo uçao e, ' "

numero uma reUOla0 na rest- I ,.' _. ,OI ...sumiu a direção geral dopaís o dr.
. d 6' d i na do Glnasio Coração de Je- tavel velhinho sr. ApostoloGetúlio Vargas.' onde ate a�0�'at se dAel�C1ad e 08U: �v viuva •

sus, e dileta filha do acatado Komninos antigo negociante,acha, tentddO felt°mUomtI'�O:�gI��scfoa� ICe a 08 a azo 'industrial sr. Felipe Carneiro, e pessoa �lUito estimada nesta'çao por o os os
•

.

d f" C
.

& ..
.

m�I��Idgs iJ;u;���am que, quanto festa �e Santa 1erellO�a i
;���os, : d:·r�: ex���e���Qsa I r�8��s�ag:f:�r:eO;tos.eu �o�ple-maior o período governamental, ,

. . d Olga Oanneíro, '

tanto mais fácil e prod\lti�a' a ta- JUIzes e Mordomos �as fe_stl-j
•

.' .....-
-

"

OAPITÃO OSVALDO LUIZ,refa dos governa;,�tes. . .' J _ vid�es de Santa Ter:smha: 'SRTA. MARIA DE LOURDES ROSARIOQuanto ao gover no do .sr; c1r: N e
JUIzes _ Srs. Nereu Ramos. " OARDOSOrêu Ramos a obra admlravél que

F'lh G'l'b to Gh Iêle vem 1 ;"Iizando no soo E,s�ado I. � e '1 er e�r., 'Deéçrre h€>je a data natali- Está sendo esperado no Rit>natal, dispensa quaisqu�r crItlcas. JUIzas,: S�as, Man� Teresa cia da gentilissirÍla e talentosa por estes dias, de regresso daO pro!=>lema ela mstruçao tem-l�e Ramos da Sllva e MyrIam Du- senhorinha Maria de .Lourdes Italia, o capitão medico Osval-mereCIdo o me1hor- dos seus esfor- tra Pereira I'
f

.

ços e a obra já realizaaa enche de .

..

I �ardoso, competente IlnClOJ)a· do Luiz Rosario,órg�lho o povo catarin�nse. Mordomas - Sras, Alz;lra rIa estadua1. Registram.se inumeros ,ser,Ouví falar que na praça General Quint, Marta Simas, Belarmi-.
_ viQ09 p:�estados pelo abnegadOOsório pensa o atual g��ernante na Duarte -Silva, Zulma Linha-I Fazem anos amanha:

T� medioo da 'FEB ncs camposc�:ms�ruir um ,grande pretilo, <?nde
res d'Avila Laura Bom da Sil- NILOE'A OALVET DA SIL v A

de batalhas e ta-o relevantc..""!.flcarao o InstItuto de Educaçao e ,'.,. i A f
.

.

d d h
- .

�
no:

várias escolas de ensino'prelimi- va, Vera Bnto da SIlva, Berto-I. e emen e e aman, ��a,s foram eles, que, por solicita-
nar, bem c.omo um ginásio para, lina lná:cia de Melo, Erna Ro-' sm�la a p.a�sagem do ,a.myer- ção do comando ge>raJ, 36 agoeducação física. I ". I sa"'Lurdette Bandeira Scheide- sarlO natahclo da gentlhsSlma

ra, pode partir com" o últim�Será obra de grande custo, mas m�ntel Nazira Cherem Jandi- e enoantadora senhorita Nilc�a E"'calão•.o fl:uto que ��1':l se colher compen-l !',
1 I' 'C '.:. Oalvet dli' Silva filhll Ela exma.

�

sara os sacnflClOS. I ra Lopes D.ea, Du clr arrel
. '. Para o Rio, afim ie receba-Possivelmente haverá quem pe!-

I
rão, Cecilia Wanderley, Otilia v�uva d. BeatrIz Oa!vet, da. lo, partiu desta Capital, suagunte: Que proveito tere!ll0s nos Blum e Dalva Salgado Cunha; SIlva.

exma. esposa, d. IvoneU{I Tau-com essa obra ql,1e levara anos a
S t' M " A t· Sllvei- R

.

ser construida? ,
_

r as. ar.Ia rgen ma
,Festeja amanhã seu natali- lois do osarlO.

Não para nós e me?mo que nao ,ra, A.na RIta Machado, ls�ura oio o galante menino Oarlos-seJa para os r�oss?s Íllhos, a.gera- Dentlco, Gertrudes Luz, Tere-
Alb t d'l t� f"lh dção de amanha ha, de bem dizer o sinha Cal;valho Couto, Maria • e� o, 1 e I � o nosso

nome do seu realizador. .
,

f J l' t T' estimado conterraneo sr. Nar�
O dr, Nerêú Ramos. �ontinuou, LUCI S�haf er, .

u le a Ol:�S bal Viléla, fúncionario�stadual Estes afinadissimo conjunto
no que se refere ao enSllW, o que 'Gonçalves, Teresmha Mongul- de F10,ianopolis, composto ,defez o c?ronel Vidal Ramos, q�e, lhot Cal1mem Oliveira.

.

I DESEMBARGADOR MILETO ek�meDtos disciplinares abricom .·n1uIto çarmho, tratou de tao Mordomos - Srs. Paulo FI- ,

TAVARES
-

. lhantará a grande tarde daR.r:lP�::l�e I��fi��al�: eg�Vae::�����= Hppi, Amaro Cõel�o,. Nilton I Transoorre amanhã o ani. !'S8nte de hoje, no afrequentaa' Deus assistir à inauguraçao da Brüggemann, ceI. Sllvmo Car-I versaria' natalieiô do sr. dr. do Clllbe 5 de Novembro, emobra mOI}umental de" <;lue acima neiro da Cunha, Altino ,Flores, Mileto Tavares da Cunha Bar. Estreito. .falo, bem como o d�seJo que all- Carlos Barcelos Francisco 1\1:p
,
__.:.;_ _

��n��d�e�ai�r·ê�:r:el����e��� ra, Roberto C�rreirão Regis, I fest!l de S�o fr�ncl·sc-o do ft88.1·'Sda sua administracão. Jauro Linhares, Herval MeUm, I � u U U II II
,Nós, os pais, temos o imperioso :ffiduardo Santos,. Raul Wen- t As solenidades do serático Patriarca da Assis re�lizar-1i�;� %�lg��n��uJ:l��oa��t�g�si�� dhl7usen, Segundino Car�eirão, se.ão neste anQ na Igreja de Saato Antonio. Nos dias 1,'2 e 3

terêss'es pessoais.
;:;

J.ullo Moura C�mar�o, Joao Ba- c;le out1lbro ás 19 hora,3 haverli Tridllo. Dia 4, fest� dó P�ve-Para a grandeza e futuro do nosso tlsta Bonnassls, An da Cunha relIo de. Assis ás 8 horas Missa solene com serm�o almll�o.Brasil nenhum sacrifício é demais," Ocampo; Meninos Luiz '.f.er-" As 19 horas do mesmo dia:. Transito, comemoraQão da glonando Tolentino.de Sousa, Pa�-' riosa morte de São Francilico com benção do SS. Saoramenta:
lo de Ta::so .da Luz .Fontes F�- Para esses atos religiosos convidam.se 08" fieis. •

lho e ClaudlO HenrIque Perel-
I.

,

raT?�����'inici; ontem,.ás 191 .

Granue �oncurso �a Relojo�r�a, Roy81
.horas, na Capela do AsIlo de

I A Relojoaria Royal que tem á dmgI-Ia o .conceltua-Orfãs, as novenas em prepar�-: do e acatado comerciante s�. Osmar Regueira, organisou pação á festa. de San�a\ Teresl-l ra ê3se fim de ano mais um sensacional conCllrso, que consis
nha, a' raellza�-se dIa 7 de, ou- j te no freguez adv nhar o número exato d'" bolach as,' da acre'
tubro, com, ��s!a solene R� 3 ditada firma Moritz & Oia., c Jlocadas dentro de um vidro,qt1&

que h@ras � pr9clSs�0 com a mlla- será exposto em uma das montras daquela elegante' c �sa da
res" 'grosa lm�gem as 17 horas do

bijou,terias, relogios e objetos de luxo,.. Grande número de prê.
mesm� dIa. '! mias feram instituidos' e serão distrIbuidos aos que "SJ3 apro-

I ximarem do número exato das b:llachas e-xisten!6s.

I Reina grande entusi�smo e interesse por e3se disputa
. do ce�tame, cujos f� izardos o�terão magilif�cos e custos·()S
brindes.

--------------------------�-----------------------

DECLARA À "A GAZE:rA" UM: VELHO LUTADOR PROIJETÁRIO,
AO' COMPLETAR VINTE E CINCO ANOS DE TRABALHO

-, '

"
NO BRASIL

Completa amanhã 25 anos de tra
balho no Brasil, o estimado � cc:n-
ceítuado "maitre" de con�eIta�'Ia,
sr, Carlos Kather, que, antigo Jor
nalista na Europa, emigrou para
iSanta Catarina, aqui constituindo
'família. ., .

Aproveitando o ensejo "A Gaze
ta" procurou colher impressões do

r. 'Sr. Carlos Kathér

Sl'. Ka�her sôbre a sua luta de cinco
lustros.

t'Respondeu-nos o competente ec-

nico-proletário:
_ ,"De início quero apresentar

os meus melhores agradecimentos
pelas felicitações,. no' dIa em que
completo vinte e 'cmco anos de tra-

balho no BrasiL".
-

_ O senhor póde dizer alguma
cousa sôbre êsse período de labor?
_ "Devo dizer-lhe alguma cousa?

'Fácil não me tem sido êsse lar�o
período de trabalho.. 1: produçao
de doces atinge a mIlhoes, e, a çle
tortas, a milhares.

. .

Olhando o que já teIll sIdo_feIto,
.convém salientar a cooperaçao çle
dicada dos meus auxiliares. Nunca
os considerei meus empregados, e

sim companheiros de trabalho.
Obriga-me a gratidão a salientar o

sr. Hercílio Espindola, verdadeIro
trabalhador que, durante nove

anos, jamais esmoreceu em, bata
lhas árduas de trabalho.' I

Uma referência especial devo fa
zer aos meus cunhados João Mo:
ritz, diretor-técnico da fir�a, e

Henrique Moritz, nosso dedIcado
auxiliar.
Ao meu sobrinho Charles Edgard

(Lico), encarregado. do serviço de
compras, e o reformador da conhe
cida casa "A Soberana", que; no

gênero é a mellior de Florianópo
lis m�ti especial agradecimento
peio noSso intercâmbio industrial.
Agradeço, ainda, a todo? os me,us

fregueses, que, durante vmte � CI�
co anos, nos deram a preferencIa
de suas compras.
Possivelmente no fim dêste ano

procurarei um períodO de repouso
para revigorar minha saúde.

AGRADEC'IMENTO
Francisco Roberto da Silva vem expressar sua impr.

redoura gratidão ao iIu�tre m9dico sr. dr. Dj.aIma Moelmana
pelo carinho e dewelo dispensadOS, qtlando da enfermidarle qua
o reteve ao leito, estendendo seus agradecimentos ás Irmãs
enfermeiras da conceituada' Casa de Saúle São Sebastião e

aos demais fuucionarios,
.

Agradece, taUloam; aos seus amigos e autoridades
lhe telegrafaram ou vísitaram, inie�ssando.se pelo seu
tabelecimeoto.

elelricosDiesel.Grupos nov,os COOP�R BESSMfR
. \ '

PRONTu EMBARQUE
Dhlponivels ImedlataDlente em New York

\

,-Grupos D.iesel Eletricos compostos de:
_

"

Motores OOOPER BESSMER, de 8 cilindres em I nha, J 000 HH, 300 rotações por mi
nuto, dlrf'tamente Çlcopla�f)s a alternadores de 825 KVA, 660 KW, 3 f�ses. 50 clc,'os,

6300 volts, completos com i:lpale hag�m de partldB, resfriamento e quadros
de dishlbu ção e controle

.

fornecemos tambem cotações para grupos D eS31 elétricos men<,res a partir de .100 BP e

tambem motores Diesels e�taclonáflOs e marltlmos cCooper Bessmer•.

Para deserieões e mais detalbes dirigir-se a

EXPANSÃO INDU5-TRIAL SUL-AMERICANA LTO ••

Rua da c"ndelari�; 9-g!" andar-SI9D2· 4 -Fones: 236241 e

RIO DtE, dA��IRO

43-1609

reto, desembargador aposenta
do do 'I'ríbunal de Apelação
do Estado.

PAULÓ OAMILLI
"

Passa amanhã o aníversarío
natalício do inteligente menino
Paulo Oamilli,

.

aplicado. aluno
do Grupo Escolar «Lauro Mal
ler e filho do conceituado cons
trutor sr. Tornas Oamilli.

Passa amanhã a data nata
licia do sr. Nelson Maia Ma
chado, jornalista militante o

apreciado cronista esportivo.

Casa �e Saó�'e e Malerni�a�e "São' Sg�aSliào"
.

A V .'1 S o
O, Dr. Dialma M.lellmanQ tem a Isti.f,çio de comu

nicar 8C)I seul amiiol c c ientel, que acaba de che&ar a eata

capitel, importadol re.,entemente· dOI Eetadol Unidol a

apare1b1ie:n ccmpleta e 'mail moderna de r.dl�terapia. A.
lim leodo dentro de pOUCaS .emaoal cOPleç.,á a fUDcioouo
In8tlt�to t:.tarloeose de Badloteraipl" ..
em pavilhão en)eci.i�ente conltrUldo �ara e.te fim,•. 'de

\

,

acordo co'm
I

fJ' r xi5:êncie. tEcnica. modero••, BotxO ,

(asa, de. Saúde "São Sebastiao'�
,

.

Fjca, p�i•• o Ratado de Santa Catario. em cl.ndiçõ�. '

de atender OI doentel que oecellitam de.te tra"taa)e�to e.-

I1 pecialhado,. niJ hav�Ddo mail ncceSlidade de proc8,rarem ."
, tai. rceuuoI em lugares IODg(OqUOI. ' ,

_
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HOJE-SIMULTANEAMENTE-Nos Cinas snz e ROXY,...·HCJ�
NTEZ, Turhsn Bey, Jack Oakie e Susana Foster eDl

'5 a u à a à e 5 ôo P a 5 5 a à o"
Este filme espelha um pertodo aureo numa saudade ,h11ensa do passad !
E' coméota, é drama é movlrnento, é, sensaçãcl.; Há um lindo roman
CE; de amor, montagem luxuosa, musicas, canções 'e sobretudo é· uma
hlstorla que darà imensa sensação aos "1an8" de bons ftlrnas e conforte!.. ,.-'---' - .- .. _ _........ . .. � .��-_ _'"'_ .. �-� ',.,;_,._-- -�-�--_ - .. --."

"A GAZETA" FLORIANÓPOLIS

C lHt n c
�
\}t�

SULAi1H'l'A PEREIRA

Como já dissemos várias vezes, o tipo de mulher que predomina
rem nossa cidade é sábiamente o, "mignon", .. Não sabemos porque
influência as graciosas filhas de Eva, aqui desta antiga Desterro,
não alcançam estatura apreciável", Não acontece o mesmo é bem
de vêr no Interior do Estado ., Influência do que?

Senhorinha SULAlVIITA, como gentil filha da terra de Dias Ve·
Iho, não podia deixar de acompanhar a evolução do porte feminino
em geral e, assim é que o seu perfil é elas moreninhas delicadas e

insinuantes, que enchem todos os dias as mais agradáveis sessões
-do CINE RITZ, o cinema para as multidões elegantes.

Senhorinha SULAMITA tem os cabelos negros, Seus olhos mui
abertos para a realidade das coisas que a cercam. Seu semblante é
bem agradável, envolto numa simpatia irradiante .. , Sua boca peque
na 'conduz sempre um sorriso jovial e amavel,.. Ela apresenta "toi
letts" sóbrias, mas dento dos requisitos da moela voluvel e caprichosa.
Senhorinha SULAMITA é uma jovem que dá vida, como tantas ou

tras - ás reuniões do "cinema mais querido da cidade" ...
Estivemos em dias passados, bem perto dela, dentro do salão-de

espera do CINE RITZ,.. Apreciamo-la a vontade, sem, embaraços, ..

-Gõstamos infinitamente de seu geito interessante, especial e suave.

Sitas maneiras delicadas, estão de acôrdo com a sua personalidade ...
Suas palavras saiam sem pressa. Seu todo' harmonioso, em pose dís
::tinta e precisa, ..

Moreninha cá ela terra,
que "o mar abraça
e recorta em ilhas" ...
Desta cidade que encerr'a.
muito esplendor, muita graça
em tôclas as suas filhas, ..

•. s.

ELO �
PORQUE RECITAVA i todos os seus colegas da Bolsa I �Há dias uma mulher de Los: que somam 27_000 e o jovem!

An.,.·.geles deu entrada, num dos Gerald levou cinco hora� len: I
�';'.tribunais dessa cidade, em um do-a. A carta em questão roí �_

_:pedido de divórcio contra seu: exposta na fachada da !3ü1sa,
marido, argumentando que ele, ; do 24°, andar ao solo. Mais tar
que é escritor, tinha o m�u h�-l de, Callahan envolve� C8m ela
bito de recitar suas poesias as, toda a sua companhia.
p;ssoas que �m visitá-lo. i!-j. "CARõES" PELO TELE-Corte d� JU&UÇ� de�,. I?roYl-.. GRAFOmenta a alegaçao da lllJuna-1
da". A revista que_cita êss� �e-I O "The New Yorker", CO-Inamenal caso noo especiflc,a; menta um fato bem interes
nem conta mais nada a_respel-) sante, que não é, Posltivamen-I �to, nem mesmo as razoes que i te, comum. Um chefe de famÍ-. �
�overam os juizes para se Ima.- ! lia de Pandhandle, no Texas, I �nüe�tareI? a f3;vor da mUlhel.! enviou um despacho a uma l

�Entao deixa, ne? I companhia telegr$,fica de Aus-I &wItin solicitando que f031..! proC..lillTA DE 102 METROS I videnciado par� !�ue seu fil?Q
A maior c.arta que talvez ha-! Frank., que re�ld�a: em A.ustm., _

ja aparecido no mundo, �ior Ile�asse um bel:�srmo �rao por (I.)em sentido de sua extensao de j n�. haver escnto para a. fa-
li

papel, é a que recebeu um j�- i mlha ,.,dur:ante. umh,a .sem�na. A �v.em soldado dos Estados Ul1l-! companhIa tUt:gráflca I espon-
��dos, Gerald F. Callahan, de l d�u oq�ulho�amente que o pe- W4

Chicago, que serve na Compa- j dido fOi devI�_nemte executa.- Cnhia "C" do 3ôo. Batalhão de I do com o .a�xiIlo de um robus- '#�
Treinamento com séde em I to mensaI�!�:_:_:

, __ ".

�>.iI\

Camp. Craft, em. Carolina do! ::t'-"'���'rdê.:.c�=,·--·"-=;,;" C
Sul, recebeu uma carta que! '.

.

' O'mede 102 �etros de compri-I P l'�n(np dp St�h�Rr ,"

menta, Assmavam-na, quase U lJ��.MfL'� UlJ � iJf�ig.
l�, ���A�,'I.. f�- it� tp .�:

--i
1m

P�bU��i,�it;f;P I€h� 'O�!.G'�E �lfl'''TZ' ii._ •• _.�_._._ ... _ •. _ .. _� .... , _. '_'_0_. . _ ._ .. ._ ..• �_ __._ .. __.�_ •.• _._ _A..,. '.� ,.�--_.------

�&1IraCIt� 7.11 'W+mIttlLSíS' F rcwr' ''lt''MSfl:'eiMltwmrJ'''M'' .....
' .

..,

� li/f;:'��:U'
.

lll� �ti U�..

c. w�� ;é:�1itf, !liw� °I � .. � ii ft�
1ii' '. �:j.' .�\i:

..

f/Ii : I. l';Ii; 'i1Jl...'4 ....
.:�,

Gervaís, o grande caeeleíreí- . Mr. Gervais é de fato de uma
ro francês, chegou ao Rio. .. E simpatia dominante. Toda bra
em Copacabana, ao lado do sa- síleíra que o vê, tem logo assi
Ião de Mille. Madelaine, Oer- na lado a sua semelhança com
vais, o esteta do penteado, em- Charles Boyer. Um pouco mais

I polga as elegantes, com suas calvo mas os mesmos olhos, o
'criações admíraveis. . . mesmo "charme",

'

Ele está encantado com a Mr. Gervais afirma que a
"cidade maravilhosa", seus brasíleíra é um dos melhores
montes, seus mares e sobretu- tipos que êle tem sentido parado com as mulheres cariocas. as suas críaeões .. Em seu cabe
Diante do célebre cabeleireí- lo êle pode 'imaginar os mais

ro, o cronista sentiu que a belos e excentricos penteados ...
França não perdeu com a guer- Mr. Gervaís está fazendo mi
ra as suas subtilezas, não es- lagres sublimes nas lindas ca
maeceu em coisa alguma de treças das "demoíselles" brasi
seu encantamento tão próprio, letras.
que fez de sua capital - Paris "Voilá Mr. Gervais, le eoíf-
o maior centro elegante do feur pour Dame élégant" ...mundo. Téo

Cf
�;
�
� A av-ntara do homen ql.10, j8.';1�H.,jg fí!tN!:'}O'2i. Hcror, sanguet.� assassiucu Heyu-ieh, () entor- toda a brut:l1id'::�ll\ dl� cdtn:i!Jo�
U cador, A histori» �6 passa en logtli. 'j,,,z,isti:i. Bríaa Dcu]{'\vy

I Praga, qua nuo a8Siih;"d� t)eia,1;l vV,:;.He.r Bt, mail, Ana L1;jc�.
i fau:jg{1i'a0I38 tropa 8< dn Hi der. Dounis {}'Ké!-\h� _.. 5s·fdr·a DO':!

§(,'I. lOS epli.WÚLiS llH'lb <.nllu;.;irJ<111n�e;:1 C1O,t'8 RITZ e ROXY.
4.«1 .

" O y ·lr� S C i�t,
,"Goyescas" é um ftlmemara- \ "Ooyescas" é interpretadovilhoso onde ta canções, dan-] por Império Argentina e enri

sas, amores e ciumes. quecído ainda pela íncomparaImpério Argentina nos apa- i veí musica dê Enrique Grana-

!' rece cantando e dansandc as: dos, e portanto, é racíl prevermaravilhosas composições de i o sucesso que irá alcançar en-! Enrique Granados. '! tre nós,
I Ardente fogueira de paixão ... -----.- .-�---------:--

#,1) ; Espanhola, "Govescas", refle-] AVo DE SI MESMO

tl%�ill}
1 te, I

com a arte de Império Ar-] Numa reunião, cizia um 110-
w 'I gentína, a graça nobre da antí-] mem:

.

ga Espanha, tão bem pintada I "Eu me casei com uma viu

ti':< I nos quadros do genial Goya.] va que tinha m.na filha, com aq;.

I' Belíssímas canções de Enrique I qual o meu pai se casou, pas� Granados... danças cheias de I s�ndo êle, dessal'te, a ser meu= harmonia... uma história de 1 fIlho. Do seu casamento, nas-,
�I ! an10r bravia como uma paisa-l ceu um filho, que pass{)-u a ser

� I gel'l1 . Espanhola, eis "Goyes-!meu �eto e meu irmão. Nasceu.
lilmw:- i cas", o filme que deixará em 1 um filho: do _

meu casamento,
e: i todos uma recorda.ção imorre- I que era lrmao do meu pai e,h; i doura. I por con.se�uinte, :meu tio. O

I Cenádos suntuosos, fazem lm�u PEl:l; e_meu fIlho, e .eu sou,
�. t de "Goyescas" um filme que é ! pai do .1r�ao de.meu pal; e co:'� t um veidadeiro deslumbra-I mo o �al do paI de a,lguel11 e
_ I mento. i seu avo, e eu sou pal do meu

.: 1__, -:-_-,-,_, ,-,-,,,_.
-- I r<�:i, res.ulta daí eu ser avô de

, _.-...--._.,.�- I mIm mesmo"�1) li
n ur�f�p m: �JAf '�J�AlAna 1 . .:..._�_ -

-.-._,.':-::
"" __h,. ,

1;Ii$'l§ ti ml!�,,!� l4 Ul \1, �,��h�"Ja""l\L� l DíVIDA DE iL\iOR,�, Uma juventude assim tornou t - Eu fiquei suroresó quandJiC� I a Russia inconquistável. ! soube que havias" te casad.o.
. Matar! Destruír! AlÚquilar!

.

1 - Ah! Saldei uma diVIda de
�. I Eis o grito de guerra dos jo-! amor ...
� 'I

vens guerrilheiros russos. 1 - Então lá pagas ag'ma as
1J:. "O menino de Stalingrado" � tuas dividas?

iIIIM1lI. I esta�á na t�la do cine R'itz a l
-. Isso e�a necessário; eu

�'f I parhr do dIa 10 de outubro. preCISava de dinheiro....,------------------------------
• e.

Sa.tffeir�J�SI ll'l""
LEVY,D�u

XYI!iS··� *�.Ql�fr, f�.(l;\�" Fe.! � .k,' ,y.',

'Keefe em
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Contribuição ao estudo da- palavra Joaçaba !!�ra!!!.at�
d "

- ro da Broadway de New York.•Oj
Ao r. Antônio Selistre de Campos, data venia". ���r�:��i�n!��� =Nas horas de ócio, dedico-me, oxalá "cum digntiate" a cogitações como se for pao, Igbiraioaçaba", Este testemunho escrito há mais ,de 300 filme espelha aquele període;sôbre a toponímia nhengatú do Estado de Santa Catarina. ,anos é insuspeito e absolutamente seguro, mormente ,registrado por um

Ao Iêr que, em obediência ao decreto-lei estadual n, 941, o nome de padre, como foi. - Joaçaha, junto com material que seja madeira ou se- áurea,- numa saudade imensa
Ct'uzeiro fôra substituído pelo de Joaçaba, ·.fiquei atônito, por julgar ês- melhante, dà ibírajoáçaba; ibirá .sígnífíca árvore, tronco, madeira, pau; do passado... Uma evocação
te, n� prímeíro limpeto, errado e, a�acrô�co. . '.

'

: ! ibiraj�áçaba': lenho em que estão os espinhos, lenho estrelado, a Cruz épica... Uma história como-
Sím, pensei, �mo {> que os índios pre cabraIIl1?s poderiam apehd�r de Crl_:;to !

. .: , vente.c .: Um cast brilhante
um cruzerro nu seja uma cruz grande em regra latina, se de cruz nao Nao me contradigam. q,ue os incolas designavam a cruz de eurnçu D h' tá 1 da �;'':.
possuíam noção alguma'! E Joaçaba, afínal, não significa outra cousa: ou curuçá; esta eorruptéla é mais do que dialetal, é usada tão somente' esemp� O no ave ,U7.I:e

:senão, lugar de [oás, aquelas plantas espinhosas de frutas coloridas de' pelos índios domesticados ou semí-cívilísados, tal como. a adulteração I
bre Mana Montez; o galante

amarelo. ou vermelho da família das ramnáceas que o velho von Mar- eabarü, cavam, cabadú por cavalo cujo nome autó-ctone era taJpiti-açú: Turhan Bey 'O explêndido Do�
tíus de Zissy(phus j08lzeiro e o povo conhece também com. 'O D?me de coelho grande . ".. _.' nald óConhor a Iíndíssíma;fruta de lobo, porquanto as guaras ou "lobos" do mato apreciam-nas Tanto e verdade que os indígenas recorriam a expressoes fíguradas I Lo' Allb 'U; in ._

quando não 'topam com algo melhor. Conhecía ainda pela fama que Ion- que, até entre os horôros orientais, as constelações tinham nomes ima-I Ulse ri n, a Slgn�
'�e correu, o híbrido tupi-luso, Joaz. ..;.. t<i do Padre Cícero, lá no adusto ginosos; assim ao Cruzeiro 'do Sul chamavam parfbúrea que significa Pé,' cantora de ''Fantasma da Ópe
Ceará.

_

'

de ema (de "abestruz"), ao passo que 'Os- caraiás o apelidavam de ôJbo ra": Susana Foster o eômíee
0& selvícolas não pronunciam o j e vocalisavam iú para indicar es- de ar-raia - bororue. Jack Ookíe a engra�da peggJ!'!pinh'O; diziam á por fruto, caroço, e daí surgiu iúá, fruto espinhosoi'ou Os naupés, do alto rio Negro, fantasiam o Centauro munido de um

Ryan "Saudade de Pass
'

de espinheiro; existe quem julgue o á como abreviação de ára, sufixo arpão constítuído pelas estrêlas alfa "e beta (puracaçára) com que tenta
d " t'

. . IS'�:de ação, e, assim, teríamos a tradução: o que produz espinhos, fisgar o peixe-boi (iurauá) representando o Cruzeiro do Sul. Puracaçara
_

O em um e enco magístral,
Çaba' provém de çâua, substantivo verbal que dá ideia de lugar ou se decompõe em piraçá de mbirrçá - varar, fisgar e ara, çára o agente, E comédia, e "drama, e movi

de ação. Iúáçáuá foi aportuguesado em joaçava. E muito frequente o U II o autor. Iuarauâ, como está no original (Uanpés de Frederico Roudon) mento é sensação, Há um,
tupí-guaraní passar para o português s�b a forma de v ou b. deve ser êrro, tip_ográfico, �isto que Rod�lf� von Ihering, no seu "Di.cio- lindo �mance de ��r Há'Ora, se roaçava se traduz para a língua 'corrente como sendo lugar nário dos Animais do Brasil"; entre os varres nomes, índrgenas -do peixe- .

t
.

'

H"
•.

, .

de [oás, de que arte poderia corresponder a cruzeiro? boi, dá iuraná que é de fácil explicação; ÍJufá de que resultou jaguar, é ln ngas perversas. . . a musi-

É que, em eomêço, me fugiram duas possibilidades que depois pa- ou �nça ou cachorro; e adesinência coresponde ou a nhã - o que coro' ca, cantos e sobretudo é uma
Teceram corr-iqueiras. Primeira: - joaçaba poderia ter sido denomina- re ou a rana, anã - parente, parecido, Iuaranâ, ri peix-boi, em tu_pítguaL.. história que vai dar tmensa
ção que os aborígenes dessem, por analogia, à. constelaçã? do Cr\lz�iro ra�i, quer exprimir, portanto: jaguar que corre (nágua) ou o que é pa- sensação em todos os "fans"��

do Sul; segunda: - apos a vinda dos catequistas; Jose de

AlndIllcta,! recido com Jaguar, ou seu parente. L � il And De' e.

Aspicuelta Navarro" Manoel ,da Nóbrega, o brasileiro Pero de Castilho, Quando o Cruzeiro do Sul desaparece, n� _orla do horizonte, como eo varr O e A" VI1le .I.�

e outros que, com eles selvícolas, VIveram de perto, certamente algum
I então

costuma haver enchente, os uaupés diziam que esta degolava o zem O centro comieo do entre
�o� novo se criaria pa�a, representar o símbolo augusto d� nova r,e-I peixe-boi ; e�a i��raná - iuquicê - que mata com faca o peixe-boi cho.,. Uma grande produçãe
Iigiâo, Em uma. e 'Outra hipótese, a Cntz. de Cristo ou o cruzeiro do ceo (iuarana-lUcaqWce)., . . . .

'

_ .
' ; ., para encantamento dos que�embr�vam �pmhos ou ac?Jeos e surgIram .naturalmente: lugar,. con- A grafia íUaJra-1I;a permItll'la outras !nterpre,taçoes; luara.-ua de !uara- tem a felicidade d f t ..

ilmto de espmhos, (o CruZt;lro) 'Ou po�a espmhos (o Santo MadeIro). uára poderia signifIcar o qu� mor� sobre. a agua ou na agua e luara-. e requen ar
Ne "-VocabularlO na Lmgua Brasllica" (de 1622), coordenado pelo 'uára _ de iuara-guárn - sena comIda de Jaguar. os ClneS RITZ e ROYX, onaet

profess'Or Plinio Ayrosa, sem dúvida um dos léxicos tupíguarani mais ,-Batista Caetano e Rodolfo Garcia, previnem, com razão os princi- êste deslumbrante trabalho se
antigos, lemos no verbete Cruz: "Joaçaba, iunto cõ a matéria di! que foi piantes co�tra a mania da ori�naHdade, procurando novas ,análises com rá apresenSRdo hoje nos Clnes'

'lOVOS sentIdos' calha·me a mUll o bom conselho. ! RITZ e ROXY
Afinal, po�tanto, o nomé de Joaçaba, quer designando o 'con.íunto '_ : '

de estrêlas que brilha no Pavilhão Nacional, quer lembrando ° Santo "-

Lenho, foi escolha acertada e feliz �a Comissão Revisora do Quadro
I
PREC )SA ..SE

'T�rritorial do Estado de Santa Catanna (olt). '

De rapa es h'o
Em homenagem ao Cruzeiro do Sul e como t'êoho de ouro para m1- z e 'mena para

nl�a pobre algaravia, rogo permissão para transladar os lindos versos ,tr8baJhar na praga.
r •

Conti!1ua na 68 pagina) ! Pode ser nas horaa vagas •

..................................._............... Eusinamos a trabalhar. Orde-.

A IOftustna norte-amencana I . V�n8�ianas americana' na��a�a� c�z:�ss:o'áS 10 toras,
Nova York - (8. l. H.) :-<""

DistribUidores
.

RUl Vitor Meireles n° 19, le-
Os fabricantes automobilísti- c. RAMOS & ela. andar, Sala 2.

'

cos norte-americanos estiTIla�n

que serão necessários quatro
anos para que sejam atendIdas ,Ias prementes necessidades em

matéria de carros de passagei":
ios e caminhões, anuncia o

"Wall street Journal"_
Esta estimativa, adianta o

jornal, leva em consideração o

fato de que as fábricas de veí�
cules a motor, de um modo ge-:.
ral, fixarão sua produção de

após-guerra em niveis supe
riores entre, 55 e 65 por cento
aos de antes da conflagração
-mundial.

Acentua-se que tal aumento
nessà industria significará
uma produção de 6.000.000 a

6.500.900 carros. Todavia, o

ponto c,ulminante da fabrica

ção automobilística não é es

peràdo antes de 1947.
"Dessa maneira, será por

volta de 1949 que a indústria
produzirá os 20.000.000 de car

ros que alguns estatísticos cal
'culam como as necessidades do

Imomento-", acrescenta o "Wall
street Journal". '

"Os 23.500.000 carros de pas
sageiros que hoje trafegam nos

-Estados Unidos tem uma exis-
'tência média de sete anos.

Muitos destes veíéulos preci
sam ser substituidos. Além dis
so, nada menos de 3.000.000
foram encostados desde 1942".

JUiZO DE DTREITO DA PRIMEIRA VAllA
DA COMARCA DE FLORIANóPOLIS IEdital de citação, com o prazo de dez (1,0) dias
O doutor Osmundo Wanderley, da Nobre;;a.

juiz de direito da la vara da comarca de Flo- 9-7', e 8. epilOdios do gigantelco .eriado:
l"Íanópoli 5, Estado de Sa11ta Catarina, na fol'�

maF�: ;:l;.".et��s que o presente edital _de citâ-
' As r.ave"n'tura·"S .de" Refi ,Il') R;; Ity"ção, com o prazo d<;, dez (lO) dIas. VIrem eu I

ti A \:. ••
,

dêle conhecimento tIverem. que se processou, RIN TIN "fIN ( h b') E'X'neste Juízo a ação de desapropriação ,da arca I com - - o' eac orro 111;1 10 -:-R __ 'O cavalo' ma-
declarada de "tilidade pública, ex·vi do clecre- ravilhoso) e KANE RICHMOND (o rei do, soco).te·lei n. 1.281, de 22 de fevereiro de 1945, pe-

t 10 govêrno do Estado, com cento e noventa mc- alil'@,all» IInlee era 2 00 -- (IDi- 10 ....lu...-)tres quadrados (l9()m2), sita á Avenida M;m- .. V ,

.J 'Il", r. 'IV .,-

1'0 Ramos, de propriedade de Luiz Madeira e Impl'óprh. ....,0,. 10 ao .... '"

sua mulher Judite Américo Madalena, fazendo

I
"'''III 'II:' -.,

t frente á mesma Avenida Mauro Ra.mos, onde

I mede dez metros; ao norte com dezenove me-,,· Boje - SIMlTL'I'ANHAMENTE _'-, Bole
4 f· N (,. RI'TZ tros; a leste com� dez metros, respectiv?mente t •

, a.' eira - o
_
·lOe:

\ com terreno 'de N,colau Jorge Berber, e ".0 sul, I (.'ll\iE ODEON ICINE
. IMPERIA:L

Se'mpre um cDval·ft".lIrft t"iíel��zT':n�eo:���s'osc�rt�;�f,illosd�e�I::��!1 A'S4,30-6,30 e 8,30 HORAS A'S 7.30 HORAS
'

fijJ ,,(1' �Y' " l�antân:ellt..o do, preço da indenizaç�o fixada

I'em sete mt1 cruzeIros (Cr$ 7.000,00), !lara co· �e8SÕe8 Eled ....ut.....
J MES "AGNEY "h�ci,uento de terceiros, nos têrmos do ut. _34., "

" lI!t.... ..:.;""

com A (,.. do decreto·lei n_ 3.365, de 21 de junho de !�,

I
I-Cine Jornal BraMleiro-Nacional DFB

"",ndado' expedir o presente edital que sera Ift- 2 () B E D h l'd
5 f· S' lt t C' R\TZ OXY xado no lugar do costume e publicado na forma _- , urro Bperançoso- esen o co qrl o.

.

, a.- elra- lmU aneamen e- . mes e .K :
da lei. DadD e passado nesta cidade de Floria- I 3-F0X AIHPLAN NEWS 27x70-Jornal da atualidade

,O-S' C�llr·rascos lambem Mn'rrem :::o�� . .!ilS n��.':�:':�sdiea�!'r:�: �ec�:.toE�;
,

4-0 mais lindo romance de amor! Real:como a propria Vida!
u, 'u Vinicius Go.llzaga., escr.evente J!lramentad<?, o

com BRIAN DONLEVY-\VALTER BRENNAN- �ft����<�:.�&y:�f:�E�a���:!�: A Vespera de '5.Ma.reoa"

ANNA LEE ,e DENNIS O'KEEFE �� Vinicius GOlusaga.
com ANNE BAXTER i3 WILLLIAM EYTHE

Atl!-�nça-O' A. poe8ia de uma lenda e o realilmo de um beijo de lamor.
DQmingo-Simultaneame,nte-fUTZ e ROXY�, . unidos num filme inesquecível!

': GARY GRANT, Janet BLAIR e Mickoey Mc Guire VENDE·SE um motor ell'tri- Preços. ODEON:-Cr$ 5,00, 2.40e 2,OO-á.6.30

liO Et" 'p< t d t co-lO HP. em perfeito esta-
'

w horas Cr$ 500 UNICO. ;

__
' _ erno re en en e do d(lfuncÍ0namento. IMPERIAL Cr$ 3,60 e 2,40.

� :,',�=:::=--""'_-���--=--�........:.':'_::..;__-......_.�����Il InformaQÕes à rua Conselhei- I_.-.,róprlo até 10 aD08 "

�- -�'�'_-_" � - -�_';-""_'=-:-:::::::::;;;::==:::;=:;:;;;;;;;;;;;;;;p;;;;;;;';;ilõiiiiii�_iíiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__�,._-

Hoje -, SIMULT�NE�Mm:NTE - Boje IR ,H T Z � CO> X, y
,

A's ),45 horas A's 2 horas
Matinées Cbie!i

JEANNETE Mac DONALD-ALAN jONES-War
ren WILLlAM-George Zucco e Dnuglas Dumbrile

VI U�gig�.ca�dU� d�d� E i

JEANETTE canta maravilhosamente, dansa e inter,.

preta o maior drama da antiga e velha Hespanha.
ALLAN JONES o masculo e simpatico galã nos

inebria com lindas melodias hespanho]as ..•
Um filme de inten$a vibração e bélas canções ...

NO PROGRAMA:
AITZ:
l-NOTICIAS'DA SEMANA 45x6-DFB
2-AO REDOR DO MUNDO-Short.
ROXV:
I-Noticias da Semana-Nacional.
2-Neve e Romance- Comédia em 2 partes.
CENSURA LIVRE
Crianças maiores de 5 anos poderão entrar

Pre�ftS. RITZ-Cr$ 3.00 (�. 2,00,
y \li

_

.IlIlROXY-Cr$ 2,00 UNICO.

DO(JE-SIM(JLT"'NEAMti�TE -- HOdE

JRITZ lROXY
A'� 4,30-6,30 e 8,30 A's 5 e 1,30 horas

Sessões Ele.antes
Um caudal de ritmos c melo-dias, numa sequencia

de um grande romance de amor...

Saudades do Pêlssado,
com MARIA MONTEZ-·· TURH�N BEY--SUSAN
NA FOSTER - DONALD :O'CONNOR""":LOUISE
ALLBRITON-.Jack OAKfE-Leo CARRILLO

Um encantamento para os nosso olhos e um des
lumbramento para os nossos ouvidos ...

Uma evocação épica... Uma historia comovente ...
NO PROGR<\MA:

I-Cine Jornal Brasiletro 4x39 -DFB
2-NOTICiAS DO DIA-Jornal atualissimo.
(;eulura LIVBE_:_Crianças maiores de 5 a'nos'
poderão, entrar acompanhadas nas sessões de 4,30
horas no R1TZ e � horas no ROXY.

Preço�. RITZ-ás 4.30 horas_Cr$ 5.00'c
u .- 2, 40. ás 6,30 C.., :',,00 UNICO

'ROXY-{;r3 3,60 e 2�LJO

-

rIN�S f; '$�'i'O"D08--
- 110.1'1&, 30 '�IU SETEMDilO Dm 1843 -

,Clne OD� N (o Ll�,!"-��S t��:�miS\}
A'S 2 HORAS:::-YESPERAL DAS MOÇAS-PROGRAMA:
,l--FILME JORNAL-Nacional DFB
2-A maior e melhor realizatão do cinema brasileIro:

E' pr�íbído ",uohar
com'MESQUITINHA e Lourdinha BITTENCOURT e outro.

Romance. MUSICA... Comédia".
2-Um filme melhor � mais humano da que cEram 5 Ir

mãos'. Um terno e delicio.so romt\I!ce que não poderá
ser esquecido:

Por Eflqu�;f,nto Querida
JOANNE CRAIN 8 revelação de 1945-FRANK LATIMO

RE um novo astro-EUGENE PALLETTE e outros'

Pl"eeos: Cr$ 2,,00 (unlco) ..Geral 1,00- Imp. incluso
,CENSURA LIVRE-CRIANÇAS maiores de Is anos pode- I'

I

rilo entrar acoxppanhada!. I
I'Clne I, PERIAL lOF!��IC�::;,�)

A'I 2 HORAS-VESPERAt DO BARULHO - ProgramIB
'. l-NOTICIAS DA SEMANA-Nacional DFB
2-ATLETISMO FEMININO-Short especial.
3-PIGMEUS' e GIGANTES-Desenho,
,4�LlMBERA GEHAL-Desenho· colorido.
5-POI?EYE MOTORIZt\DO-DeseDho.
6-0 BURRO ESPERANÇOSO-Desenho colorido.
7-MESQUITINHA no filme nacional n. 1:

,E' Proibido Sonhàr
8-Uma sensacional e eletrizante aventura deli 3 MOS�

QUETEIROS:
-

Cavaleiros das Montanhas Rochosas'
--- --�---------------
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Caleqllese em Floriaoopolis L_�!cr�����l.��;:�l����:::A Catequ�� FI�an0P.9- raso
,', mínístrada nOS diferentes cen- t Apelação criminal n. 7.485, da comarca de mar � sentença <: condenar. a agrava�c{'� -

iIi� sob a direção e onentaçao Zelando, pelo cumpnmento tros. . I Joaçaba, apelante Eldinar Severo e apelad... a ao acidentado al1m�!3Sc&ad:eeo';!.ca de- cs-�, V'
,.

d Pare
,

d .,.;,.�.- d
'

I Justiça Relator o sr des. Urbano SaBes. Apelaçao crve n. , '.
peIad €)i'Ijireta do 193.rlO a roquia, o gravíssimo ever que tem Roga, outrossim, que, aos DecIdIU a Câmara: pelo voto de p.'eva,lência, çador, apela:>te Vitón� S�nt:t;:Ofí :.o�almente procedida de os pais católíees de cuidar da domingos enviem os filhos à dar provimento. á apelação', .

para absolürb a cial do R"jlStoS�� Im:d�s S<>�sa.
IC

, .

t 'apelante Vencido o sr. desembargado. r a- tor o sr, es. I elt. "�com o seguín e horá- instrução religiosa de seus fi-: Catedral Metropolitana, para I' no Sall�s.
d d

A �ra nego�nf:,:';����da aS:rvia cr:.
Ih pede Cur da C tedral

J
•• Apelação criminal n. 7.481, a comar<:a e para. c�n irmar a •

d Or-O:'
•

OS, O"a a assístírem devotadamente em Concórdia, apelante a Justiça e apela�o Ange-
•

mo JUIZ eventual d�i:�!li�roOs�·des":'Laa.Na catedral MetropolItana empenhem-se vivamente para I comum sob a vigilancia das lo Costa. Relator o sr. �es. Gu�des Pinto.
i ban? SaJles por esta p

,
.' �. '. I Fo. dado provimento a apelação, ,pa�aanul..r

1
frelre. -

. di' ,

OS 08 domingos, as 14 horas, que os seus filhos frequentem t ReV'das. Irmanzínhas e das ca- I o Julgamento por defeito do questionano. Apel�o de dessqrlte i �Ol, da �ckdí� ,

'<;''''''..:1 '15 h .' , .

larídad I •

à
. Recurso criminal n. 5,235. da comarca de S. Eranciscc do u, ape an e o r. lUI

S�OS, as oras, as com a maxrma reguiarr e a tequístas, Santa MISsa das 8 Caçador recorrente Tomaz Ludowiak e recor- reito e apelados Waldemar lt'�stoTH e sua

ujntas e sextas-feiras, às doutrina cristã que está sendo horas.
I
nda a justiça. Relator o sr, des, Guilherme mulher. Relator o sr, des. A r o romp_"':

P Abrv. ky.
., f" 19 Dto co.....m-6 SO horas. aTa as eJ:nprega- __ Negado provimento ao recurso, para confir- Prelt1l1;',:,a�m�nte, 01 o JU ame

de osi--,

domésticas há um curso M Ih
'" .. mar a sentença que pronunciou o acusado co- do em d..bgenc�, .para que na comarca

as e orla de venclmentoa mo incurso na sanção do artIgo 294. do C. P. gem, seja restitUlda 80S requerentes o IJIH' a

egular aos domingos, às 16 ouR��r!O �rit��a�2�.d05.��'t�1 �d��rea de m��J:�::de ��.:��ça��; ras.��!ea ,"",�
oras. ,

&I

d I'
Timbó, recorrente Ângelo Trentini e r�orrida Serra Alta, apelante o dr, JUIZ dlherediriFlat e.,

M nd' - para Oft. revisores a m- a Justiça: Relator o sr. des. Guedes Pinto. apelados Ca�los.Narloeh.e sua ma .' e QC;
Em Jose e es, as segun ii9

.

Dado, em parte, provimento �o recurso, p";,:,, O sr. des. Silveira de Sousa.
-

a COIlfú�.as-feiras às 15 horas.. I pronunciar o recorrente no artigo 121 do Co- Negado provimento á apelaçao.desqpar.te-.
.

,
_ _

Of.
..

I digo Penal.
.

mar a sentença que homologou o UJ_,�:Na Capela de São Sebastiao, I'
.

Prensa Ic I a Presidiu o julgame,:,to o sr. des. Gu�herme - - - ''ó

segundas-feiras.. às 14 ho-
.

. _

Abry por estarcÃM��A °cIv&es. presidente,

Desperle a B-.Iisas. A Associação Paulista de
deral extendeu a apllcaçao da- ]"lgamentos realizados em _sessão de 20 do cor :

Na Matriz do Parto, � rua I
.,

te quele decreto-lei aos revisores' Apelação cível :.
est.�3"t�.sda comarca de Ja-

do seu FI-gada. elheiros Maf"'" . ;." quar-
mprensa enVIOU ao ln, rven- da Agência Nacional num ex-

.

raguá do Sul, :,pelantes Calopreso & Cta. e

ons ' .. ...". -- tor Fernando Costa o seguinte ' .' . apelado Ambr6Slo Pauhno. Relator o sr. de•.

.s-reíras às 1630. ofício: "Senhor ínterventor. presso reconhecímento de que Alfredo Trompowsky..,
e saltara' da _." tIIuuK!III .... -,, ,

, � t bê físsí Foi negado provimento a apelação. para coe- ................... ..-- .... i

No Morro do Mocotó, às Esta Associação tem conheci-
am m os pro issionais que firmar a sentença apelada. que decidiu com

uartas-feirasz_ às �5 ?Or�s. mento de que foi encaminhado p�estam serviço ao pod�r. pú- ac��iaçã() cível n. 2:634, da ,:".�area deOr

,Na Vila Joao CânclO, as 16
a v. excia. um memorial dos blIco devem ser beneflclados leães, apelan�e, Joaquun de Oltve.ra Sousa e

I,
. pelo salário mínimo estatuido apelados V.tono Coan e sua mulher. Relator

I
m.'as. revisores do "Diário Oficial" do' . o st:. - des. Alfredo Trompowsky. '

1<JrO Mont Serrat às quartas- . na lei. Dirigm'do-se a um anti- .
A Câmara deu provi�nto á ape}aç�o, para IE'i "' , 'Estado, no qual esses profissio- , , I-dormar a sentença e Julgar a açao .mproe·,-

eiras às 16 horas, go profissIOnal da Imprensa, dente. I,
", nais pleiteialIl lhes sejaIn ex- ifto

'

t Apelação cível n. 2.627, da comarca de Tu-
No MorTo do Céu, as qum- tendidos os benefícios do de- que m I. � precISamen e no barão, apelantes João Pedro Delfino e sua mu·

. f 'ras às 15 horas setor maIS Ingrato e penoso do lher e apelados Qmntmo F.rmlno de Medelr!)s
as- eI ,

" 'creto-lei que instituiu O salário. l' d
.

t' d' e sua ,mulher. Relator o sr. des. Stlvetra le

Na Ponte Hercílio Luz, às ,. .

d Joma lSl\lO - o
.

o menor o S01.1sa.
, . _

.

. .' . rnlnlmo para os revlsores a E too _ A PI'da' Dado provImento a apelaçao, para refo.mar
umtas-felras as 16 horas. 'imprensa.. Trata-se de 'uma

s o a.". CUI ser
a sentença e mandár que o dr. Ju.z de Dm"to

1\.1 Saco' d' Li ões aos do- . desnecessário extender-se en1. receba os embargos para a discussão.
..1....0 OS m, pretensão que se nos afIgura. 'd

-

pela
Julgamentos 'realizados em ses3Õ.O de 24 do cor,'Ui:TJ!ll� às B 30 horas '

t
'

. - malares conSl eraçoes vente mês
"""'"'b-�' , ."

I JUS a e que por ISSO mesmo �ao certeza que alimenta de que Âg"a\'O n. 1.574, d;>. co!!,arca de Cersciuma,
"

Catól'
.

há. d 'xara' de merecer acolhIda ' aaravante "Sul Amenca Terrestre, .Mantt-
:Nos CQlegros . lCOS

.

el
,

. .' .' encontrará ressonancia no es- �os e Acidentes e agravado Lotério João ],lar·

""""'l'no regular de catecismo da parte de v. eXCla. cUJa OrI- ,·to d
..

t r
cílio, Relator. o sr. des. Alfredo Trompowsky.

�,,,,::;
• I -

.

d' ·to plrI e v. eXCla, a JUs a P e- Negado provimento ao .a\(ravo, .

para con·

tturante O horárIo escolar. (entaçao no que IZ respel, ao
tenção dos revisores da Im- firm�r a senten9' do dr. JUIZ de d.retto, que

AI' -'I' nos Grupos Es
r

amparo do trabalhador e de . ,
deCIdIU com acerto e cons.ultou a prova dos

el1l 'ulSSO, -

I '. prensa OflCIaI do Estado Apro- autos.
.

" ] O Liceu Industrial e· todos amplamente cOnheclda"t .

f' Agravo n. 1.573, da comarca de CresclUm:l,
,,(} ares, n _"

t
'

da art"·
-

t
vela o ensejo para rea Irmar agravante o dr. Curador de Acidentes e agra·

no Instituto de Educaçao n� I
a raVés ,:p lClpaçao, que e-

a v. excia. meus protestos de
�nformidade do de�r�-le,l, ve t;t0S vanos entendlmentos consideração e alto apreço. (a)
f0dleral que re�e a maténa" �a reahzados entre empregado� .

e
Eduardo Pelleg1ini, presidente.

�lI:.1I]as de cateclsmo no horano empregadores sobre maten!1 Pro�ura-se. estabelecido Precisa-se de uma,
escolar.' � de salários. No caso �<?s revl�

para tecidos de -lã e li-
.

empre�"
O Centro de Doutrina Cristã, ,sores da Imprensa OfICIal ha gada á rua Bocaiuva nO 79..:..-.,

CUllFSO de formação pedagógi-!uma circ�a�cia ,que certa- Precisa-se de uma nho. Cartas a Tecela· . "L�'

ta para professoras d� �ate- I mente nao deI�ara de �ta: empre, gem Santa Odila. Caí- &NUN(;IEM EM
.

emno, diplomou, nos últImos presente à decisao de v.� eXCIa .. �ada, Informllçóes à ru! Pellpe xa Postal 3914, S. Paulo. A QAZET .A_
ImOS, 3 turmas de 38 professo- : a de que o ohefe do g-overno fe- . Scbmldt n' ·16.

I��II���������_���������II�
nde

�1
,�

,

,

;.

�. .

. ,

Seu figa!lo deve produzir (diariMnllt.
um litro de bllis. Si a biJiB Dão condi
vremente, os alimentos Dão lião digerido.
e apodrecem. Os gases incham _ eetiIJH...
go, Sobrevem a prisão de ventre.Voeê",
sente abatic.lo e como que eaveueuado.
Tudo é amargo e & vida é um martirilit..
Uma simples evacll1lÇão não eJimi_i.

1\ causa.. Neste CIlllO, as PiluJas Celf_

Ipara o Fígado 6M extraordinariament.
eficazes. Fazem correr ene liko de Dil�
e você se &ente disposto para tudo:. Silt
suaves e, contudo, especialmente indi'eadà.
pa ra fazer a bílis oorrer livrememe-�
Peça as PiluIatl' Cartel'1l para o 1igzdQ.
Não aoeite outro produto, Preço Cl$ <f;1lCt ':\

'e se�h�!���rti���!S alS \ ..parentes e p<!ssoas .mh�as
o nascimento de sua filha

.

Maria dE' Lo,urdes, ocorrido '

dia 27 de setembro. r.
.

florlanepolls �lft�PR[S�NTANJE

\

2: gr concurso

I
•

Com prêmios em mercadoria8 no valôr de

8.000,00$
Quantos biscoitos MO ITI

posto em nossa

contem o vidro ex·
I

viti'�ine ?
CUrhpra' e dê a palpite, c.ndidat.ndo-sa

belissimas prêmios que se acham. expostas•
I

'", 0'

CadaCr$ 50,00 em cODlpras dará'dtr�lt�a umà inscrição

sua

\ . j L"Oyariae
,I

.1

maior casa do Estado no
,_, TRA..JANO

A

genero
3

A
3
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CODtriblJfçio a'o eltudo da palavra Jo�'ç,�ba
Oontínuaeão da 4- página! já foram observadas e apelidadas "Nubes :Magella.nicae�'. de Magalhãegj� Dante Alighieri quando lastima a ausência de 'Ilossa lúcida constela- j que as descobriu".

'.. ,, ... no b.emisfério boreal: , O relato restan te de Fleckno contmua assas ínventrvo, lembrando""

lo mi volvi a mau dextra posí mente I às vezes o famoso barão de Munkausen; as águas do Guanabara eram, Pelo transeurso do Seu!A1l'altro polo e vidi quatro stelle por exemplo, tão ,ve?en.osas que .saiu tonto e mal ?isposto de um ba�ho; versá,do natalleío, l'f!tiE':OONon vista maí che alla prima gente. e o veneno era distilado por peixes sem orelhas, Inflando como bexigas sr. Interventor Nerêu Ral ..quando pescados e lançados ao convés. Pela descrição, tratava·se de •
�-- "-1 dbaíacús. �.l)eg_mn� m egram!\s e

,,, ...,--,,�--_••�.,,�'.�,�,.��,--'".;..-,--�" .- ...---.--"�.•�,, --,---_._- beJtaçofls.C6af"ccbnu�m seus ternas' m� .

I sl!!�osde..=e��4� f�::;
,

.

ocasião da sua data natalícia. Valentim �4. 'I.�&(���m�� 'tq�'t�'I"���j;'!I!���i'�f�f flW!:rí=�Y:f!S'e 31ri;;er�:�a:';":x�;,&i�aJ.�.Id��i�;�_))ji., i�;q li: ><ii1,;:"ii\, �lJ,��fJ,. '��',.".;!l",.�� ge� �o seu,aniversário. Viúva El'ídi.O Ai.

Ferreira e filhos.
Florianópolis, 3 - Amistosas felicitGçóe!Ia passagem da sua data aatalkia-.

Willy Hoffrnan e senhora."" ..... · ........1_...... "',....'··,- ' ....._ ... ,J'I...... ,,, •._ ••,,"_.. - ......,.:.. ....._ ........_,__...�_-..,�..... ,.............__<:' ......__".__ ......_,,__�;._ .. 'Ü�...,_,
• BIu.meDau, 3 -.:... Oueira •. exeía, •

suas chamas o Austro gozava em contê-ias CO CUR� ,p �.. ,w.::,. ..ossos sinceros votos de cOllsbntes felicidV. , '
.

", '«fl.1> "JiI\�, I'amilia Mund.lUVa eterno e o norte-continente . .

" .,� .

:� t.; � Corupá, J - Peb faustosa t1ata q1Iepois é privado de viver com elas. ' ! transcorre receba um forte abraço de feliNorberto Bachmann I COLETOR E ESCRIVÃO DI}; COLETOHIA FEDFJRAL � ções. Gere)' Rodrigues AiYes, ;.

.

,Corupá, 3 - Pelo seu aniversário IIIlliBibliografia: - Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, de l Curso de preparaeão: [cumprimenta,lhe respeitosamente a Na;:.;9j5/44; Dr. Fred.erico W. Freise - Plantas Medicinais brasileiras, 1934; l! r..... Enl'J�o Bll'ID i 3 i C::>.rneirc, I., .L�'''Q :.J ,\. �., ... ' •

l' Jndaial, 4 '- Cumprimento-lhe re-oi \llbdolfo von Iherdng - Dicionário dos Animais do Brasil, 19,,0; Baptista -

t -

d' �. -l 18 F.�. "0 h .....ie Castro - Yocabuláeio Tupi-guarani, 1936; Padres Antônio

cOlb3C-l
�_��__?!!!����,,:"', �_::�:���!I�_, '" ,=��:_�_s:. ,",_��_�_. i lli�J,;r, I; _:t:p,::aelníCtoia ade.,.ve·"""".l'aCla,':_,�.,Itbúú e Cezar Albisetti - Bororos Orientais, 1942; TeI. CeI. Frederico I � -� .�-!l1>ndon - Uaupés,1945', Plinio Ayrosa - Vocabulário na Língua Bra- F'�TO U L .í'lft ND ! perenes felicidades pela data natalícia. AI,��

• •

't: � I do úd:lon Taborda Ribas,�, 1938; Frei Luiz Palha O. P. - Indios Curiosos, 1942; Pedro Luiz.
m..�, - di-, .ti.�' I ,l\brcilio. I?ias� 3 - Queira ., exeia, r.:,SimpaoB - Gramática da Língua Brasilica, Tupi ou Nneengatú, 1925; I, ,ç" ijJi' .

, I\' 'f'd .. inhas felk,taçoes pela passagem do Bel!"'lI."heodoro Sampaio, O Tupi na Geografia Nacional, 1901; Afonso de E'I ! :;I��riOli�i�!ic�..!."â�itOSa6 saudações, -TauDa'Y - Visitantes do Brasil Colonial, 1938.
, ja!'aguá do Sul, 3 - Peço "c�ltar me..sI ' 'Il'� ;!lliõ .''fi#[b %\ li!I' t'flli; I tos, d� felicidades pelo aaiversârie do prez(*) À guisa de curiosidade, anoto aqui as referências ao Cruzeiro I Transferiu o sr u Sm�fo �ra O l4irf�.Ii\,M" � "lta�H' ! a�?;a::ld�",:� �cl;citamos o grande.iIu Sul feitas pelo jesuita irlandês Ricardo Flekno que, em 1648, pas-] � S a.

�

S ,�� .. ., ;;'É (�' Ifj '.11. ..,"" #'l' .;li l!' I pela dato do seu aniversário, Saudações. P-san seis meses no Rio de Janeiro: "Terminarei êste tratado sôbre o � nua �\if1iI.J;'5 ar�h-';,.'·' !fu ��rron ..e." ..... "",� JI.,t.. �: Grossenhach"y e ]tuio Grossenbacher.,

d .. � Bn.t&qt.4c, 3 -- Pela passagem natalícia.Brasil - diz êle - com algumas palavras sôbre as estrêlas dêste outro 1 a Ja.lielrtil_,. ,
ilustre amigo enviamos os nossos mais si1l-emisfério guarnecido de constelações para nós desconhecidas, sendo a! : ros ""l'aheno e votos de felici<bdes, Abl'-

'al C
.

f dI' O U el's estI,Ala de grande mag I •
• .._.__

,. cordiais. Otto Renaux e família.·pnn.clp O rUZelrO, orIUa a (e CIllC o· S
. e s

. -.' -"'- .�-��, ....,-,.•-'--_,---.•_..,...-------�.
l Rio Negrinho, 3 _ Sinceras felicitações.n'itude e tão brilhantes quanto as do nosso hemisfério. -:- Este b�ilho é; y1t:;�D �� ii",' O! la J)aSSallenl 00 seu aniversário "atalício. A;!linda realçado por uma grande, nuvelI! negra que a sublmha, ,assllll co- i ,�t.· . N:l"}'6l 'll!�.., i ços. l'rancis<:o �miensky.mo a brancura da Via L4d·ea e tambem realçada por uma falxa negra (

t, ....-----.-------------t'-llIue a corta ao meio. Outra .nuvem, acima da Via Láctea, observei-a du- i (,::�!t'�,'u·'2H'i� .., éif"�l>ilÍ,i8tQ'T�te m�is de seis mese�, contiImadamente, � conchú qu� é esta a fei-: Di�!om,d;; P":;({i Esco õ "te O,'ootülo':'la d-a fl;H�ulii'&.':ic! dI':' ; CONCURSO DE ADMISSÂO AS :eSCOL',Iiao do fIrma�ento daqUI; enquan,to o nosso e ,todo azul, �s.te por partellM·di"'" "',, 'c-';
.

� 1-;) I" " y

� PREPARATóRIAS. DF; 1946,�cobre de negro, o que tOD1a este povo maIS melancohco do que o e c.rJél aa U.J..1I1i!'r8,;H,·('. d, "(.L,�. 1'", rg.e. Acbam·s. á disposição dos interessados'.,

C l I I_A -t i,' 19
S�cretaria do 14° B. C" 3.' Instrllçóes pa�anosso. - Qnailto às nuvens negras fui o único que as ohservou até ho-, ..on!lllilç;'.l COi:!' Il:�!1,! '"1�f'::')(�;;; 'H) fJ,�:rw'.:to' ,,��H; 1"1' �e, <;oncurso de Admissão ás Estolas Pre"","��_o_qu_e_�_e_s_u_��.�el���,.pois_as.,,���_S._�Ll:v.,��S,_���,_:�:�����m O Cruz�il'o

.

h')t�ll. C(J!1�l.ii·l.o:h, e re:,������!.:_�_,�:��. E�,t: ,,_'e_i> l:_r_'t_\!_, !_�:._.T�,i i 21�! �sjJe':e lr,�I�/:�o�:�":nfe0ra:.Iia'ja A.3.4

, t

Intervento
Nereu l�am{�s

Alguém os traduziu, mal e mal, assim:

Goder pareva il ciel de loro fiamelle . .•

Oh settentrtonal vedava continente
Poiché privato sei di mirar aquelle,

Eu me volvi' á dextra e puz o pensamento
noutro lado e vi assim as quatro estrelas
sómente vistas por príméva gente,

� �\ I�� ,ti "».� ��*g V ,ti i'i4" \� !f;>ct

COlDeç'i�U 3l gr�fllde LIQUI.
C

,

Cem • gr.ade, re-m.r�c31çãG de p���ças t:,1(�"
Entregan,",os �';:iO p\...bHco du'�·a�"\té ��ste rY1>e��7 tc::>do Clt nc}s',�!,_> CCl� ,:JSi-;,sa

.

stc..Jnk, pat' preçes ve rdad�3ira rY'1I{'="\W<1t:�"� �;:;_:';'r"';'PULA ��;:; E'm.;,Fazendo já suas compi�s, V. S,' ganhàrá'u na d:ferenç':l �up";;rio;�; 20'!": Hpr�}\H�iti:nâo a�"r(;nHlrC8ção pc"

Preços rTlulto reduzidos
Sedas e �'��'yona lisa!s e eetar"ps'das, r'ec��be("nC)5 l.Jr"'r'"l lif"1r.j·�-:,· t� 'var�,'9!d,sortir"r�ento, ;.<:;�S:. uíti"'Y'lsa novlde,<:$es erY) pac�:,,'(,né�gene. desda 12.0(:) alá SO�(.") ,Me•� 11:2. - -'''_ -1#:"': r"" i -� t "..- =.n 1�� P "'� .- i:::'!lI ho-e n.e:. _ "...,.."" �'" � � �""", ,!,� t.:::::!: 1">. ,..

, r'. 1"'-"i!<>;;;8 'OI;C.,,·o�; �p",.v·tr,_!, � J '�l ..... -.;.;:... , �,{. � � � J
.

-'=t ''éf.o ;' �(_";-:;\'<-=:t�3 ""...,.. ...."",�-;;;;;f!� e e-\ aU:l:3 r,->ossu:..�o maior sót·tirnento da cidade pel:'}s n-"er"IOt""e(:::.,� prif;"1>'c�tC)"'�lt'
Vejam os preços -de aiguns

�

'ri:fg-o,
, Guarnlçôes para jantar cores firmes umil 35,00 Murli.U de COi, liqu duÇã\j 10Dm ,�t\tr. f:sr-: rf!l:�8 mi. 6,0Ldte de rOSi\5 um 750 Gúiltfl}Ç5eS para jiHltar l>"'e.� limll�q Ui!)a 3200 Ted',k; para c:;,,,Mo l>:fI,� �.40 mi 12)00'§..ê!t'! da colQnta um 7,80 Ca�l�c..,tsS' parfi rapn õe 32,f10 a 35 00 Z�Hr ��!',Htl.�O Ir.r.. :,�e 500 e 550Sr.tbão AJi�tollno um 4,&0 Md.a-� Hsti!(ÜtS p.;l"a l1!�mom o (>:'!.neçi�r de 3,00 Ttkoltne htada e )n,hu co· e::, Hn.ZH'S ().lL 10.0üQuina Petro1fO Sfitl D<'if 111lt-!íICO A.g1.llhas S!nger !egliim1! uma 1,00 Hdm cd, �\,d mí. 6,50�iL(.;�ão Sr' hania um 1',00 Lã b �,h.;;:lllit tOi'!�$ as C{\ é3 UtIH, 2,00 Br�!'!l NI�Uro pu,' çalças mL 0.801'a$<::o Malva, !,u'ql!e!W um 3,50 C'l.1'!Jisa com g :Ia de !'(ir P'Z"!. hOílH:m uma 18,00 Tec�dc.j )ia "rel, CGr 8 tiqUt"S {l'1I', 800_l'alw Malva grande um 4,50 C�m!5�. com gda de cor pMa ra)Jr z uma 12,00 Zdir lítli'�do, :i:lrt. {;;xtra �'('1fe"t'll.:lo I1jt, 7,50'1'.111;0 Jh0lltWn pequi:'no ti!';, 4 80 C!lru�sa Sorega L�ãn p2ra homem um·lI 9,50 Opata H�a. art. fbo rnt. 680Talco jou!Hwn pequenn um 1,80 C�mit::a S�,çega Leão pata rapaz uma 750 Opala IIs7i a'rt. fino I��gl�r,) 0,80 '�yi 859Sabún t:e Saius e Uhb!f y unI 2,00

.

Jügus de c;,uro para r.'Jf!1ens li começu de 15,00 Ccb�r�"re5 pI b,·tê dt .200 c J6,OO�bonet,: E\jçr,loi caLi';' 6.5G J-�os de couro p�ra rapfdz a comtçar de 10.00 C(lh:na!'! p'!r�,l ca'lil'il -'!H' 8lw.erí ,r lFrw 48 00"'�S.!!b()f'!e!e Nohis CftX!ll 2"OQ, C'ilI'!'ilsetM í}e mela!! em cores pi senhor;c�� UI'!\,'; i2,OO Colch�s pHB sültçtr -,to: ar! t",IP:tior �Jm4 38,00eferne Rugol pote 11.00 C$saquinhos de pelud% liaa Pi b,!l)� u,r; 5,50 Cokh1!fl h:iH'CU IHn. <:a�iil l;m�. 3900
Cl'e'l1,9 d� alface tuh.\J 1,81} CastlQulnll .5 de pe1u,ji,l eílt!i�lPaja pi bebê um 600 CdCÍli'S brança pH'1$ :tol eiro uma 34,ÚOOíoo Oage!e pi'l'U bil'!11e/àr V;diO 10,00 çaf!�q\ÜlitwlS dr; millh ... PI bfbê um 5 50 O:)l(,;h� de gda prat<C3 U;r!!1 95.00

'

Batun Cnlgate !!!11 7,IJ0 Ca3�qu1übos de m�lba 1'8a PI cdança um B,GO Colclia l:mHlCi1 tod� d.,:! 8:,:l,.'a <)(1' :'J11Pê1iol' U'i1a_ 160,0ih! n Zan je um 4.00 CaPi,Hl felpudas para bebê um 29,00 Cúh ha. de �ecfl't art. .n0\!{} de 120'00 e 170,00.BatGI1 Mlch�l p;;QQeí\'5 um 350 MacacõtS i�e malhs P.,l<UI cdançí:\S um� 15.06 Crcroue !:mmcG lafg :2 20 !'e'![ Z2,COB'ilton M ,:h-d grand-:! 11m 7,50 M H'a{Õ(:'� de rna!h�8 cl bll'lSatl tiHll c':Lwç!:!: um 240a Cretolllc br::mw [�ig 2,00 mt. 20,00P,asta S'�ulbb \3 [}, �etyhn�&n ttma 45;) C,,\ças ,j,: lpulha PI mtnin!�s um," 5.00
.

C etüjH! lnanCi) _�arg, i 40 Si.f::'kl:"N r';ir. t 700Pas.ta &Ividera� um<t .300 S{)mbdnln,.s modernas. de seEl i !tSR PI !fa. tno,» 68,ôO Creioll� em c,)rl;'S iar.?, 2,00 m.r. 2? (I()
Pash Ellcalul U(íl� 3,50 Cintos estf�;tus para sl':'nhoras de 4.00 a 500' C,,·,tone am Cüf!;;S I�fg. '�40 m\, 18,00G�aml1�n"o� r:!;xF de I gml:ta 7,00 M,ll�LnilM PI trabalho, a meis bem acab,'l';'Gl � co' Cret,��'H' bN,n::o tip') lí\ínn la'�, 2,20 mt, 26.00TernlnÍ1{ 8 gr.· nHé !lI fapflz \1m 28 00 Gl;';'Ç5f de 14,00 CrehH�í;; b�'<mc� Upa linho 1·.;'4' 2,00 m '. 24 C�'Vestid'ohos de l!r�cdé um ?8.0tl. Matetl:ghil1l fjiHta I�nche uma 12 00 :::f�to�}·!; meíc lh:üJ·; r1tr� 2 tO cet. 3400
l.aa>il!êl gtete Biu! li2 di:ze.i!l.t 4,!"" ahlS'i Df'l!lCa OIlmplclI para m •.. ç!is uma 14 00 TQ�lha� p.lU� �Hnho a c.l'n*�ç.j,r d· 15,00A:pnei!1ú5 ')1< Dlda: pI ;!.Hele 1/ ':! ... e% �:;;ml�''\i8 gros�as d�!za para homem, u(na 16,00 Te·aHJ;i'S PíH\ H.at

.

� cameç.lq à,o 350
Cami�as dr. ]er:'lty (tedtl"�'-' t �l:\ 29 00 '�tr..ldao em �.o'jns a'S CClfI3S rntr, 7.00 Me�h�ó preto larg. (),8:i! fi'it. 1200
Can;Í'!.�! C! roa;h,; fÚft,'· ,I. r.n �"1 29 lO '. �had()s em cores brg. 1,40 mt, 13,00 ( Crepe preto If.lJg. O 80 ,-;�f. !200
Biusôes de Jersey pata �,

• l rn um 391),· 11 o ,!'ido em core-s larg. 1,40 IHt, t'xtra mt, 16 50 C!lec;�s �Je' {:H'tone f\iélIEO fe.Jhme u �, .. 9,50Jf}�OS de Jersr;y tt!'l\s�lm·' '.:iN S�lln 'r S u't' 79)00 i)..tf];�'r·;; �o bf<,nco I�rg. 1,40 extra hno mt 17,CO L�f)çn� p1lra bome.n ;=; C·''(1.1r.ç;"r às 1 ,5-0.!\toaihados dI! veludo arl.
"

11m 140,00 Op,� , �s· 'mpacta (Preço de alto afacacJc.) sumente Algodã·\ la!;!_ 1,40 mL 14,00A!toaihadQ Damasco art. ex! M 9'::' 00 r te mte t
' 650 8rlm ido mt. 700

,-Glllftl1íÇÕ:!8 p'niaJas ci d1:ÍlttJ. '.

e frut, $ u.ma 4 00 Q.)t.!} es TI :.'Ia. tia largo 080 mt 8,50 L,obo e 5�da It·c tildil� .. fi cm�s mt. 13 ()O
Guarntções para jad";f co ('5 ti,.lI" I.1!lB 4500, (,}O;! iJ, IJ i1l!':rica larg. O 80 o que ha de melhor BabadoTts de orgar.dy ã� 6 OI) 1:' 7,00
Ouarrdçóes pate jantar cores fifI:' urn� 4O,ou vara ('''ivo "5.50 ES!Q!c s cumpiefos hig��n\c')!í um 15,Ol!Centenas de outrO'!',,:tA os, fj t·eiiffi S ve·ndl5J \ � na meS(!'Ul base de lucros d()s �)reços rna.!i'c;�ld0S ;JclrrtE'1
C0nvid��mos O�; , 10S$0:. .,: a freguezE�s tSt"1-t:o desta caprta! (,-:;'::}/'nc.
do in'ter'lor'" do E 'P.; 'do, "') i· 0 ...1; ��..... "·er urY\,a visité!t e'fir"'(''à de podere ',"",,,, a�.) re
·eiar o rico sortír-n.e.\ � t(."l \3� ,$ t"i �oidos de Ei:!godão reoern �::)r)eg�.ldos,Ap:roveite fazer suas cornp1

. de t� ,'�ndo a� vflnt.�gen� of��recidas palo jã itadic�,;)rH1:\ a
cont�Cftrrtf;;nto de Fiorianopo. HI? P. ARANDE LIQUlDAÇãO SEMESTRAL OE TEG�O:OS
a C L ' .4t. .. Rua FelIpe S(!;hfi'l�dt • 191$

-"', m�ft"��'1!U �

,

B
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orianooolis aguarda com "entusiasmo a realização
!)je ás '8 horas, no estadio da Força Policial, a gran-�:
i osa. (

.....�Af�,.�_oc'adual, pr,1Inovida pela ,FAC:
--- ,

r·
--_....'---- ,

'.'

, isticos �e hoje:
os JOGO
DE HOJE::

•

Salão Azul

,

-

'PParll o encontro de hc iH de manhã. ás 9,30 [' horas,
entre Glimpiõõ x C�!':-)�dos, servirá de arbitro o 'sr. Manoel
Paixão Tourinho.
O prélío Avaf x Paula Ramos. será apitado pelo sr. Walde

miro Mpla, e terá inicio' ás 13,30 horas.
E, finalmente para o emb Ita smsaclonat Figl19ire n

se x Cara valia do Ar, o sr, F ca ncí sco Prazeres, 'será o f juiz.

FLORIANOPOLIS
Olímpico x Coroados
Ava! x P, ula Ramos
Figueirense y Caravana do Ar
Paula Ramos x Colegial {ju
venil)

,

Em continuacão do campeonato amadorista 'ua cidade,

n\ bater·se-ão noíe 08 seguíntes couíuutos: Otímpta» 'x Coroa
.

r
dos, Av f x Paula Ramis e Flg.leírense x Caravana do Ar.

I O§ d ';IZES

I
Diretor - FLAVIO FERRARI

,

l{edator - Waldir de Olifell'a Santo.

lM.A "APOSTA 'ORIGINAL
.

I RIO, 28 - A partida Bonsucesso x Botafogo disputada,
míngo último, no gramado da avenida Teixeira de Castro,

..ereceu um detalhe original, além do resultado: que constituiu
ma surpresa para toda a cidade.

O caso é curioso.
Um cidadão, cujo nome ainda não, poude ser identificado,

avia apostado com outroque a renda do jogo alcançaria a so

a de trinta mil cruzeiros .. O vencedor receberia do vencido a

precíável soma de Çr$ 10.000,00..'
.

.

Acontece que, no momento de ser iniciada -a partida, um
os apostadores indagou qüal era a renda arrecadada.

Como constasse que a' ímportancía era pouco. superior a

vinte e dois mil cruzeiros, .tratou de adquirir seis mil e poucos
cruzeiros de ingressos, a fim de ultrapassar o limite de trinta

mil cruzeiros estabelecido.
,

Besultado: - ganhou a aposta.
I

.

O fáto chegou ao conhecimento público, estando o "lesado" .

mpenhado em saber o paradeiro do "vencedor" 'da aposta, a , O campeonato estadual. de atletismo, . promovido
fim de recuperar os seus dez mil cruzeiros, que proporçiona-I F.A.C. I) roalisar-se-ã boje ás 8 'horas. serâ filmado por

ram um lucro fácil de quatro mil/cruzeiros ao "sabidão". [lfrnia ClATltj!Aza dn Rr. dirl3_tnr dn D. E.. E.

i

os QU ."-OROS

o esquadrão do O'impíco e Coroados, não sabemos RIO
como serã con-tituído. Flamengo x Ameriea

.

O AV::lí, [ogará assim: Adolfinho; Fateeo e Tavinho; \ladaI'eira x São Cristovão

Jacinto, Beck e Ohocols te; Filipi lho, Nizeta, Braulo Tião e Fluminense x Bonsucesso
Saul, Botafogo x Canto do RIo

Figueirens-e- Is des Chioês e Anibal; Wilson,
.

J air e Vasco x Bangú.
Pires; Lebstlnha, Saroba, Gilt1dfio, Augusto e Abelardo.

Caravana do Ar·-Peixoto; Waldir e Morae!; Gato Ha
roldo e Verzola; Leonl.ias, Sanford, Helio, Amàur! e .Haaan,

Paula Ramos: -O esqu -drão paularamense será esca

lado na hora, foi o que nos informou um de seus

adeptos. ,

Aguardemos, mais algumas hora', e estaremos aplau
dindo os contedore s , em busca da vitoria. '

Medal1.ta p�-"
ra Chinêsl

_

Hoje, antes do prélio Figuei ...
rense x Caravrna do Ar, a dí
retorh do alvi-negro fará en�
traga a Chinês, de uma' ri-

/ quísima medalha de ouro, co- �

mo premio á seu destacado

pela defensor que esteve na Eu-··
uma ropa, idí'egrando a F.E.B.

Para esststimos a esse ato
recebemos atencioso conviia d�

, diretoria do Figueirense F. C.l
o qual agrade cemos e promete...

. : mos .estar presente,
! --_••------------------�-

. !

Dr.' Letio.nar�o- A�auge

SERA· FILMADO

,

Para uma das varas crlmlnai�
da capitnl - paranaense, será bo

meado promotor publico o otsun- ..

to causídlco .

sr.: dr. Leonarua

\ Abagge, filho do abastado Indus-�
trial em Curitiba 'sr Jnte N'

i Abagge prepríeta. lo das "Indus- .

. trlas Reunidas S. Franclsco Ltua.,

•

.c

Ráios invisíveis, com n-eqüêncías
milhões de vêzes maiores do que
a mais alta freqüência das ondas de
rádio, hoje realizam a secagem das

pinturas na Ford Motor Company.
Em resplandecentes túneis, os

ráios das lâmpadas infra-vermelhas
mantêm um constante bombardeio.
Ao envés de aquecer o ar, estes
ráios agem diretamente sôbre o ma

terial. Penetram através da pintura
até o metal. Isto aumenta a tempe
ratura e seca a: .tínta de dentro

par!! fora. \\
Este, sistema 5 a 10 vêzes mais

rápido que o da mais aquecida câ
mara para secagem, facilitou a ra

pidez do trabalho, acelerando a pro
dução de materiais urgentes, comõ l'

certas peças de aviões.
. Patenteado pela Ford, êste pro

cesso infra-vermelho de-secagem é

mais um dos importantes empre
endimentos Ford postos, graciosa
mente, à disposição de outros ín-

I dustríaís:
Hoje, milhares de fabricantes es

tão usando êste eficiente processo
para inúmeros fins, desde a 'produ
ção de vidro de segurança até a

desidratação de
.

frutas, vegetais e

assamento de pão. '

Esta é somentemais uma da gran-:
de série das famosas inovações
Ford. Elas alcançam quasi todos os

campos, proporcíonando grandes
beneficios à humanidade:

OI Ford de amanhã - carro ou i
caminhão - continuará se benefí-.'
ciando com êste espírito progres
sista e com a engenhosidade ame- i

ricana. Ford tem dito muitas vêzes; I
"Numa cousa [amaís creremos -

na estagnação".

Aula de Córte e·
costura

, Por método prático parisi-i
; euse, estando autorizada ai
,<lonferir o respetíve diploma ..
.

Curso noturno (I diurno. Tra ...

: 'tal:' eom Etelvina Nícolelti, á.

j Avenida Hercilio Luz n° 180�

�.: �sar raios

l-vermelhos
r I secagem!

I

Cosinheiro
Para uma per-são de traba

lhadores no Interior precísa-s e,
ele um cosinhe.ro ou coalnhelrs ..

I com pequena 'emUla ou solteiro",

1 Deve ser coe-petente e apresenta c "

1 referendas. Tratar por CHIa OU:

I pessoalmente com Soe. Granja
Dalcanale, Rio das Alltas . -Ca-.
çador Santa Cetàrlna,
-- ----------._

AGUARDE AS INOVAÇÕES FORD r
I

.

I
I

Ondulação Permanente
!! Quimica (sem aparelho) e "

a eletrecidade _

Rua'Fernando Machado 19
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OsEstadosUnidos romperão relações com a Espanb
�5'

, Trf�ta mil toneladas de tr_go
'

. PORTO ALEGRE, 29 (A N) - Onegou hJie a ->to parlo, proeedent..dà

A(I�am carregamealo d.�OO Ionela��e_trj...�_8o.a"Q ��o�n�•.,.••. """', .::.�
,:��o excelente relatório apresenteao espelha osfecündos traI . �:..r
da L.B.A,. em todo o Es'tado de Santa Catarln&"".,rllz' a 'e'xm, ]�i;��,

'r..a r''cy'
-,

5arm'anho Var''gas pr�iJ::::' ds:a�0�is���t1:t�����r��irL� ��m1�:
'

m���el�:���en�� ��r�1�a :��,lt:�:;n,o d�mde��i}.l OPV;;I:..,�.i��;�dad�p��t� ::�k�1u ". neste Estado, recebeu o seguinte ofício: m�to e do espírito de solid�ri:.dade humana
I
a v., :excJ�:. o� �ro�es!os ati

À,
, ,

' ' "Rio de Janeiro, D. F., 6·9·945. de quantos trabalham na ComIssaq,,�t:l.;:lu_a1 I: �,l:&1:tma. ("'s.) Darcy :.a, l<da. aceitatiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iii'iiiiiiiiiiiiiiii. Senhora presidente, 1
nos Centros' Municipais, sob rit ,esclarecida e,t presidente". �.!tidTemos a honra de apresentar a v. exoía. e

. ..- -

.
� . -

a seus devotados colaboradores nossas felicita
ções pejo excelente relatório que nos foi en

viado, onde se espelham os fecundos traba
lhos da L�, �. A, ,t.-vtodo o E;stado de Santa
Catarina.·� I

ME:XICO. 29 '(U P) --- Nos circulos oficiais desta ea

'Í)Jital informa-se que os Estados -Unidos romperão as relàOões
'diplomáticas com a' Espanha. logo após a pubJicaoão da car
ta de RooSt3v�U, escrita contra o i'ovêrno "�e Franco.

��'_;�. .

'

}, 't

, "

,

f

�
I

J A 11',0 CAtl:'IO

FlorÚln6pohs, JO de Setembro de 1945

Servico �osfal entre o Brasil e o mundo
RIO, 28 (A: Gazeta) - Foi restabelecido jã, o serviço

àe correspondência postal entre o Brasil e outros países do
»mndo, exceto o Japão. Em' consequencía, todo o navio que
meixar os portos do país, ,eia brasileiro, ou estrangeiro, será
obrigado a transportar malas postais díretaa para os países
lJ1 que se destinarem.

' ,

Conferencia Inter·Americana
Rio,28 (A. N.) - Foi aberto

o crédito especíal de 3 milhões
de cruzeiros para as despesas
com a Conferência Interameri
cana para a manutenção da
paz, a realizar-se no Rio de Ja
neiro no próximo mês de outu
bro.

Tribuoal
Regional ,Ie
S•.Catarína

Concurso Ratnha d,os Ef�
, .:. Ia�l'

tudantes ,de '1945
'

,;�:
Ontem, na séde social do -Oentro . Academíco XI f'

Fevereiro, da Faculdade de Direito de Santa Catarina, re��f
�OU·8e mais uma apuração do Concurso para a eleição da Dl'
inha dos Estudantes de 1945, tendo sido;' obtido o segui�� sIresultado: '

>

. 10, lugar: Denize Verfssímo Pereira, 4.670 .votoe: �:z�
Jugar: Maria Luísa Campos, 2.796 votos; 3°. lugar: Maril(

"

C C O t I' Y d G 'd'E 1 5�l'l1l,da . Luz, 2.2 3 vo IJS; 40• Ilgar: 8 a ama ça, ':PaI

votos; 5°, lugar: Terl'!ziaha Oout r, 1.479 votos; ôo. 'lugar: M.:,.!
ria Lígia Oünoo, 842 votos: 7°, lugar: Ilrsula Beckmann, 71
vctosj. 8°, lugar: Siuova Leal' Moura, 523 votos; 'do,. lugar, O€'
waldina Platt, 402 votos: 10°. lugar: 'Noe,mi Florea, 200 votce

Apareceu, dt1 a data' de ontem, a respeitavel oítra df-
16.370 votos. demonstrando, assim, o grande ínterêsse dos 68,
tudanres florianopólitanos na escolha de sua Raillha.

Outrossim, comnaíca-se que OS, votos da 'orna do cí
nema O 160n não foram apurados. ..Processo n. 1 - Classe D

Vistos, etc. . .

klPa�tij;,°m���t�l �:�U;�;:tico�e�'��ue�s�o�o, s�:: p�d rre ")0ão Blier
,

er
presidente, que é, conforme o art. 32, dos res-

pectivos Estatutos, o seu representante legal, 'Na data de amanhã, completará 50 anos de vida religiosa,o seu registo. O pedido está instruído com a
lista dos membros que compõem a -Comissâo, O revmo. Pe. João Buerkler, da Companhia de Jesus.
Com o ato de sua aprovação pela Comissão Di-

d t d
. .

t d .r.l-i:. d dIcaretora do Partido, e com um exemplar dós E,- Sacer O e e peregrmas VIr u es e e�ca ar e amp a,
tat����0�od::�ti1�;ma, satisfeitos os requisitos pacídade, O' Pactr�, .rgãp, 110, Colégio ,Catat�ense, onde, viveu c

exigidos para o registo solicitado, fixados nas trabalhou a'maior parte da sua preciosa '-existência, educou, ,.
letras b e c do, art. 56, do Regimento _Interno •

dí l' dí
-

, d'" t' d t tal'dos Tribunais Regionais. A certidão de que ensinou. lSClP,l!�S" a .rversas geraçoes e es u an es ca 'I'
cogita' a letra a dêsse artigo: o Tribunal Suo nenses.'

,

;.
perior considerou-a dispensável, desde que haj a r

•

"T • •

d,,?municação, por parte :lêle, do registo do par-, Celebrando, agora, as suas bodas de ouro no SerVIço. ' f
tido:.�o caso, a resolução ,que conced!,u registo religião e do ensino o piedoso sacerdote 'receberá em abraço"provisorro ao Partido SOCIal Democrático esta

"

,

publicada no �'Diário da Justiça" da União e felicitacões os agradecimentos a que a sua dedicação 'fez jusFederal, Secçao II, de 11 do corrente, ' ,
. _, •• , ,

Pelo exposto,
' Os corpos docente e discente do tradícíonal educandárit

.�ESOLVE; o Tribunal Regional, na conf!,r. da' rua Esteves Junior comemorando a grata efeméride dmidade do disposto na segunda parte dos arts. . ,.

110 e III do decreto-lei n. 7,586, de 28 de amanhã farão ás 930 horas vibrante manifestação ao venf'maio de 1945, 110S arts. 55 e 56 do Regimento "
." t' "

. _ '.
dos Tribunais Regionais .e no art. 3° § l0 das rando companheiro e mes re. Falara, nessa ocasiao, o revmo
Ins�ruções sôbr7 �artidos Políticos, ordenar, o 'Pe Alberto Fuger A' tarde haverá um P'rograrna esportivo seregIsto da CornIssao ExecutIva do Partido ;:'0" .". ,

dai Democrático em Santa Catarina. Publique- guido de uma parte tE;atral, ás 16 horas.'
,

�

,

se

mo�7��ó�)�(lfs�·s�7 de setembro de 1945. "A Gazeta", associando-se a essas justas comemoraçÕ€f
(Ass,) Medeiros Filhg, pre�idente. CuPhenne 'cumprimenta respeitosamente o revmo. Pe. João.'Ab1'Y, relator .. Osmundo Nobrega. Jl.la.no dz '. . ,

Carvalho Roeha.· Vasco He1wiqne d'Avila.
Fui presente:' Fer-reúa Bastos.
Relação Ilominaf dos membros da Comjssão

E;xeçutiva do Partido Social Democrático, e,m
Santa Catarina, a que se refere a Resolução
supra�

I •

Presidente: 'Dr. Nerêu Ranios. Vice.presi�
dente: Dr. AItamiro Guimarães. Secretário:
Dr. ,Rogério Vieira. Tesoureiro: CeI. Pedn)
Lopes Vieira. Membros: Dr. Ivo d'Aquino, 4
dr. Aderbal Ramos da Silva, dr, Agripa 1,'a'
ria, Roberto Oliveira, Valéria GOlnes, I-Iei�or
Liberato, AlIredo Campos, Pompjlio Pel'c,,'a
Bento, Vitor Buhr, Frederico Hardt, dr. E,-
nani Bittencourt Cotrim Filho, Gasparino
Zorzi, Vidal Ramos Júnior, Alvaro Soai"ts
Machado, Attíli_o Fontana, Carlos Spe.rança,
Pedro Kuss, Adernar �Garcia, Carlos Zipperc!"'
Sobrinho, João dos Passos Xavier e ]an-o
-C.lIado,

Secretaria do Tribunal Regional, em' Floria,
nópolis, 27 de setembro de 19,45.

Sô1011, V:ievra, secretád.
-,-- . -r'· .. _

Organização' Comercial Catarinense
fundada em 1939

Dlreeão: BD. .LlFAEL G. f;Bf;Z I,IM&

Cisa· filiada
_

no Rio de -Janeiro:· Correspondentes em
São Paulo e ,Porto A.lfgre

Advo'cacia ,,:

Procuradoria

,\1.'1' , .
'C�ntabilidade

11 (�m IInic8 a:fJS Sf us clientes ajnstal8�ão d�- DIU es-
critório elD Curitiba, á ,rua Com. Ara'ui", o·

. ao fstado' do Paraná '

----

') NU Nca:=I EXISTIU I G URl,.

f R I E I R A 5,

.

,

PARA fERfDASj
E C Z'E MAS,
INfLAMAÇÕES,
COCEI RAS,

ESPINHAS, ETC.

Afluxo �e emi�rantes. p'ara O 8rasU
Rio, 28 (A Gazeta) - No sentido' de melhor, aprovei�

tamento e distribllição das correntes imigrat6rus que dentro
em pouco slfluirão para o Brasil, o Conselho de Imigração e

Colonização tomou a iniciativa de distribuir entre as coope
rativas e sociedades agrícolas e rurais, estaduais e manicipaitl·
uma copia dos quesitos que foram enviad"s a lufios ,os inter
ventores.

Não é
A

-voce•••COID

MANDINGA: Cai a tarde, .. De um caminhão oliva,
lá pelas bandas do estádio da Federação, d�se,mbarca�
dois próceres da U. D. N. Desconfiatlos e esqUIVOS, e�gueI
rarn-se por uma porta modesta. Chegam ao terreIro. A
macumba vai começ�r. Cabeça com cabeça com a "san

tinha", a triade entôa o cantochão de Oguzp. A bem-
'feítora recebe o pai-de-santo. A agente comanda o can

domblé. Quando o batuque vai morrendo, o cacarejo
exorcista do azar dos macumbeiros da U. D. N., começ.a:
"Com dois te botaram, com quatro te tiro! Com quatro
te botaram, com oito te tiro! Com ,oito te botaram, com
dezesséIS �e tiro. . .

" '

,

\
,

Anoitece. :". O exorcismo acabou. Agora, é a 'reza da
inversão. Prostados, cada qual com o seu pé de coelho,
os srs. A. e V.Jecebem as graças feiticeiras: "Se E-ão co

mias, comerás; se não dormias, dormirás;' se :hao con

vencias, ·convencerás;. se não te deputavan;t, dep]ltarás ..."
Seguiu-se a mandinga: com sangue de, bode, crista de

urubú, barbatana de baiacú e escreinento de ovelha ca

reca, a infusão completou-se dentro da guamp�' de boi ",

mocho.
E a coisa-feita ficou atuando, Contra quem? Se fôr

fráca-, Ina sessão seguinte receberá um bom reforlÇo: três
unhas de rã, um palmó e meio de fumo e dois p\lnhados
de penas de galinha preta. , . \

, Essa história será ilustrada. Por hoje chega.,' Mesmo
porque os·udenistas já deixaram o terreiro e a beJihfeitora
já recebeu a retribuição: um charuto Regalia-final e umas
notas que pertenceram a um nazista. inocentado.

�
,

.

.x;. P. 1
I'
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